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P E Q U I M NOTAS 
Demonatrámos ha dias os profun-

dos orros quo o govorno dosto Esta-
do tom praticado no systoma quo 
adoptou para a in t rodução do inimi-
grantos, orros do quo so rosontirain 
os primeiros passos quo so doram 
para a solução d caso probloma, o quo 
ainda hojo, doz annos depois, sflo en-
contrados, como no principio, a inva-
lidar a melhor parto dos esforços em-
pregados para quo Ã lavoura paulista 
nfto oscasaoíom os trabalhadores li-
vros. 

Trataromos agora da maneira pela 
qual procurou o mesmo govorno es-
tabelecer uma corronto colonisadora, 
rosaltando da nossa exposição a se-
gurança do quo nSo menos gravos 
foram os erros quo detorminaram o 
doflnhamento do todas as nossas co-
lonias, 80 tal nomo pódo ser dado a 
essas variadas aggloiuorações do in-
divíduos dominados polo desgosto o 
polo desanimo. 

Nom ora do osporar outro resulta-
do de um t&o esquisito modo do co-
lonisar. 

No Rio-Urande do Sul e om Santa 
Catharina, os dois Estados da Repu-
blica ondo so podo ir recobor lições 
do molhor systoma do colonisar pro-
dcuamonto e com a maior economia, 
os rospoctlvos govornos, quando cogi-
taram do ostudar o resolver o problo-
ma da colonisaçáo, começaram por 
mandar domarcar lotes do torronos 
om logaros prostaveis ás oxigoncias 
da poquona lavoura, já pola qualicia-
do o natureza das terras, Já pela fa-
cilidade do trausporto dos produetos 
ahl colhidos aos morcados consumi-
dores. 

Uma voz foita a demarcação, om 
cada lote foi construída uma vlvenda 
confortavol para servir de domicilio 
ao colono o sua família. 

Foi sómonte então quo so tratou 
do introduzir colonos, aos quaos ora 
ontreguo um daquolles lotes, mediante 
compromisso assignado do quo dontro 
do 5 annos, o a começar no segundo, 
cada colono indemnisaria o Estado 
por uma corta o determinada quan-
tia, valor da nova propriedade agri-
c )la, estando incluídas naquolla quan-
tia a importancia dos instrumentos 
ograrlos quo, nessa oceasiáo, eram 
fornuoido8 o a do 400$0<)00, que ora 
também entregue para as dospozas 
da installaçáo. 

Era do vér-ao a alegre coragom 
oom quo cada colono tomava conta 
do seu lote do torra, o a dedicada 
aotividado com que so atirava ao tra-
balho, sendo muito comiuum quo, an-
tos do findo o praso para o pagamen 
t j total da IndoiunisoçAo, esta j á es-
tivesse paga, porquo fazia milagres o 
doaejo ardonto que nesses liomons 
laboriosos so tornava a obsossfto do 
todos os momentos í ser o proprietá-
rio exclusivo o sem divida daquello 
pedaço do torra quo representava 
para cllgs o bem-estar o a fortuna 
própria o doa seus. 

De facto, dontro do poucos annos, 
muitos dos colonos ostabolocidos o 
dos quo so iam ostabclocondo acha-
vam-so cm excollcntcs condições do 
haveres, sendo certo quo essa pros-
p «lidado so rcfloctia na abundância 
do gêneros do primeira necessidade 
nos morcudos desses Estados, abun-
dincla quo dava para ser mantido o 
baixo preço nas vondas para o con-
sumo da populaçfto o ainda pcrinlttir 
a exportaçfto para o Rio do Janoiro e 
outros Estados. 

Pa ra antepôr áquolla patriótica nor-
ma do eonilueta, tratando-so do tfto 
i uportanto assumpto, quo vomos por 
aqui ? 

O governo, comprando fazendas cujas 
terras cançadas nfto so prestam a ne-
nhum geiioro do lavoura, comprando-as 
por altíssimo preço, para favorecer a 
amigos, o depois do divldil-as cm lotes, 
onde é lovantada uma pcsslma cons-
trucç&o, entregal-as a colonos quo, 
baldos do recursos, nfto podem exercer 
com ofllcacia a sua actividudo.o quando 
isto conseguissem, luctarlaiu com as 
maiores dificuldades paia trazer aos 
morcados consumidores as suas colhei-
tas, quo ahi chegariam depois do ter 
sido absorvido polos gastos do trans-
porto o sou valor real . 

Neste dosaccrto do governo devemos 
lr buscar a causa efllciento da nessa 
vergonhosa inépcia no quo diz respeito 
á producçáo dos gelieros quo consti-
tuem a ospecialidado da pequena Ia 
voura, inépcia quo nos tom presos á 
dura ncccssidado de tudo importar du 
fóra, pouco valor ligando a que num 
momento dado o povo vonha a sotTror 
forno. 

Em quo péso ás folhas govornistas 
que entendom que só folhas oppoaiclo 
nistas nao vivem genutlexas aos pés 
do governo louvando-lho todos os er-
ros o desidias, como se coisas louva-
vois fossoiri; nós, folha noutra, isenta 
do paixões, precisamos trazer a publico 
estas tristes voidades, para descargo 
da nossa consciência honesta o por 
dovor profissional. 

O facto do termos muito café o de 
fazermos uma politica do odios desen-
freados nfto liberta o governo da obri 
gaçfto do cuidar do quo interessa di-
roctaniento ao povo, o quo, em toda 
parto ondo o critério o o patriotismo 
predominam, ó com zelosa dedicaçfto 
t ratado. 

Está nesto caso o probloma de co-
lonisaçáo, do que drpondo o futuro da 
pequena lavoura. 

Foi auetorisada a Superintcnilencia 
de Obras Publicas a despender a im-
portancia de 033$325 na execuçfto do 
passeio do quartel do Carmo nesta ca-
pital, que se torna nocessarin efloctuar 
cm complomento das obras já aueto-
risadas. 

O director do museu do Estado do 
8 . Paulo, d r . H. v. Ihering. foi oloito 
sócio honorário da academia doscion 
cias naturaes om Phlladeipliia, em 
8lgnal do apreço aos seus trabalhos 
«cientificou. 

REVOLTA 
NO RIO 

Do Paiz, do hontom: 

Das 5 horas da manha atá As 3 
horas da tardo nada occorrou do no-
tavol outro as forças marít imas que 
acompanham a rebeldia do sr. Custo-
dio Joiié do Mello. 

Cruzaram lanchas era vários sonti-
dos, atracando aos pontos occupados 
polos revoltosos o continuaram as 
obrns de fortiflcaçfto no alto do Mo-
cangufl Orando, notando-so corta cal-
ma no littoral do Nlcthoroy o pouco 
movlraonto nas ruinas do Viliegaignon. 

Nosto forto, além dos rombos foitos 
pela artilheria da barra na tardo do 
quarta-feira, vimos sobro as muralhas, 
junto ao pavilhão nacional, um judas 
fardado, empunhando um clarim. 

Novo uso A egso entro os comba-
tentes, porque a tradiçflo nos diz que 
duranto as guorras dos tempos colo-
niacs la para as muralhas do forto do 
Castollo a. imagem de Santo Antonio, 
quo obtovo posto no oxorcito o respe-
ctivo soldo. 

Pouco dopols das 3 horas da tarde, 
vimos um rebocador conduzindo o Ta-
mandar/f para o fundo da bahia, o 
acompanhavamos esso navio com o 
interesso quo reclama uma minuciosa 
roportagem. 

Olhávamos para o norto. 
O dia ostava osplondido; as s e r r a s 

porfoitamento azuladas, o mar sorono 
o a atmosphera calma. 

Bcguia o Tamandari com grando 
diflieuldado, luetando o rebocador nao 
aó com o onormo casco deaoo novo 
cruzador, como com a maré do va-
zante, quando, ás 3 o 38, fomos attrahi-
dos por um negro bloco do fumo quo 
parecia partir do seio das aguas. 

Em poucos sogundos esso bloco va-
poroso desenvolveu so em todos os sen-
tidos, formando torvcliiihos rápidos e 
subindo 8cmpro. 

Pela colncidoncia da sua fôrma, 
qual trumonso cogumelo, idontieo ao 
formado pela explosão dos paióes das 
lages do Mocanguó Orando, parecou-
nos quo cgual desastre so dava na -
quelio ponto. 

O fumo quo so espalhava pela su-
perfície do mar envolvia o frigorífico 
Mercúrio, so n&o nos onganainos no 
nono , o via-so como unia chuva do 
granadas o estilhaços levantar sorraa 
d'agua em vários pontos o om tumpos 
desoncontrados. 

Tudo isso so dava súmonto para a 
vista om um ponto quo distava do 
nosso observatório córca do 12 kilo-
niotros. 

Era medonho o espectaculo o ospo-
ravamos o estampido quo caminhava 
omquanto desciam das nuvens os des-
troços da tremenda explosão. 

Ao fim do uns 30 segundos ouvi-
mos entfto a formidável detonaçfto o 
sontlmos o abalo do sólo o o despo-
daçamonto do vidraças com a violên-
cia da vibração brusca do ar procodida 
por uma espocio de tremor do torra . 

Eram os paióos da ponta dofMatto-
8o, na ilha do Governador, quo t i -
nham voado polos ares. 

O quo so passou cm vários pontos 
da cidado náo comporta o nosso es-
paço. 

As ciaraboias o vidraças partidas 
silo innumeravoia; no hospital da Mi 
soricorilia, thoatro S. Pedro, casas da 
Oarnbõa, praia Formosa, Botafogo, 
Flamengo, Rio Comprido, om todas as 
dirocçõos, omflm, liouvo prejuízos o 
damuos pelo abalo da atm isphora. 

Casos extraordinários do portas ar-
rombadas polo estampido ficaram ro-
gistrados para o estudo dosso phono-
mono. 

O s r . raarochal Fioriano Poixoto foi 
testemunha ocular dosso grande acon 
tocimonto. 

Tendo chegado á 1 hora da tardo á 
estação Marítima da ostrada do ferro 
Contrai, na Gambfla, acompanhado po-
lo sr. ministro da industria, viaçfto o 
obras publicas, o do director o chofo 
do trafego daqticlla estrada, percorrou 
vários pontos proximos. «tó quo foi 
surprohcndido pelo horrível espectacu-
lo, quo muito damníflcou a eataç&o. 
assustando alóiu disso os oiupregados, 
quo correram om todas as dirocçõos. 

—A' primoira oxptosflo seguiu-so uma 
outra menor, com intervallo do dois 
minutos; desdo ontfto succodoram-se 
muitas outras, quo suppoinos produ-
zidas por barris do polvoraquo tivos-
sem escapudo á primeira coinmoçflo, 
indo parar em varias distancias, attin 
gidos mais tardo pelo incêndio que 
lavrou era todas adirccções, 

A s 5 o 20 osso incondio chegava 
justaniento á ponta, o nova explosão, 
continua, sonielhanto a um trovfto, dou-
so nesso outro ponto, ostabclocondo 
extensa linha do fogo quo contornava 
a colllna o seguia pela língua de tor-
ra, ondo existiam varias eas: s. 

A bordo do Aquidiban h iuvo gran-
de movimento o o navio seguiu um 
pouco avanto para doscortinar o thoa-
tro daquello grando sinistro. 

O rebocador quo puxava o Taman-
dari largou o viralor o seguiu para 
ajudar o Mercúrio, quo lutava para 
arrancar o forro o pftr so ao largo, o 
quo conseguiu no fim do um quarto 
do hora, indo ooiiocar-so na distancia 
do cerca do 1.000 metros da ponta do 
Mangiiosinho. 

Muitas outras lanchas seguiram pa-
ra o mesmo local, mas nenhuma appro-
ximou-so, porquo a cada expiosáo 
succcdiam grandes quódas do dostro-
ços no mar . 
— Quando o estampido chegou á cida-
do, o tenente-coronel Franklin Fran-
cisco Barreto, chofo da 2» soeçáo da 
socrotaria do quartol-mcstrc-genoral, 
achava se na rua Selo do Setembro e 
teve um grande abalo. 

Sentindo so ineommodado tomou im-
mediatanionto um tilbury o mandou 
tocar para a casa do sua roxidoncia, á 
rua Paulino Fernandes n. 17, mas em 
caminho o cocheiro notando lhe gran-
do pallidez o agitaçáo, foi o apear so 
ua pharmacia do largo da Lapa n. 72, 
afim de ser soccorrido por cuidados 
módicos, que infelixmonto chegaram 
tarde, pois o enfermo foi accomuiottido 
de uma syncopo cardíaca o fallcccu. 

Da fíaieta do hontem : 
Depois das 4 horas da tardo a 

Owinabara o o» canhões do Mocan-
gnõ fizeram fogo sobro Nictboruy, 

Por traz do morro da Armaçáo, din-
de lhes responderam as forças legaos. 

Porto das U horas, a fortaleza do 
S. João rompou bombardeio sobre 
Viliegaignon, sondo nisto acompanha-
da pela bateria mascarada do morro 
o pola Lago, que deu poucos tiros. 

A fortaleza de Viliegaignon, quo re-
forçára duranto o dia a sua guarni-
çfto, nfto domorou hontem a resposta, 
o roplicou com os seus canhõos do V">0, 
com o do 70, quo havia dias nfto ati-
rava, o com a bateria Inferior próxi-
ma dos coqueiros. 

Durou o combato com vigor ató 
pouco depois das 7 horas da noito. 

Da fortaloza do S. Joáo disparou 
ae tres vezoa o grosso canhão do 
550. 

—Doado as 7 ató ás 0 horas da 
noito funcclonarnni activamento os 
holophotoa do morro da Gloria, da 
fortaleza do S. Jofto o do couraçado 
Aquidaban. 

Corca das 8 horas porcorreram a 
bahia duas torpedeiras, uma das quaes 
dirigiu se para o lado do S. Domin-
gos o a outra approximou-so do nos-
so littoral, níi8 iramedlaçõos da praia 
do Plamougo. 

Uma dostas torpodoiras, ás 10 ho-
ras, disparou um tiro para o holopho-
to da Gloria. 

—Os holophotos da Gloria o do S. 
Joáo perseguiram as torpodoiras com 
seus fachos luminosos ató quo ollas 
so retiraram para o fundo da bahia. 

—Coroa das 10 horas da noito ou-
viram-ao tiros do canhão no fundo 
da bahia, cuja procodencia náo pudo-
mos saber. 

H o t e l C m i L u g u I l o 
Rua do Braz, n . 1U9. 

Cyclone nos Açores 
Remettomos om 2(1 do passado á 

Caraara Municipal da cidado da Horta, 
ilha ilo Fayal, uma l e t r ado 80 iibias, 
á vista, quo nos custou 1.850:600. 

Rocobcmos depois d i sso . . 03:500 
Foi-nos ontreguo anto hontoin mais-, 

J . Bastos & Guimarães 10:O(l0 
Joaquim Machado 10:i'00 
Alberto Rodrigues 5:000 
Munool Gonçalves de Sousa. 5.000 
Salgado 2:000 
Antonio Domingos N o v o . . . 1:000 

Total ora nosso p o d o r . . . 120:500 

ELIXIR VISllOSO do quina aro-
inatico phosphatado do phariuaceutico 
França Pint>. Nutritivo o íortiflcanto 
das crianças. 

Um t r a b a l h o d e p a c i ê n c i a 
Vibitáraos ha dias, om uma sala da 

casa do residoncia do sr. Alfredo An-
tonio Cardoso Bastos, uni curiosissimo 
appareiho, quorevelaa alta compotencia 
desto sr. para os mais paciontes tra-
balhos do inochanica. 

E tanto mais admiravol ó esse tra-
balho quanto ó certo náo ser o s r . 
Cardoso Bustos profissional raechanico, 
pois tom Bompro seguido a carreira 
comraorcial, acudo actuuliuento guar-
da-livros do importantíssimo o concoi-
tuado estabelecimento do louças dos 
srs. Monteiro da Silva & U., desta 
praça. 

Esto appareiho, quo o auetor deno-
minou mnemmjeno, adapta-se aos ro-
logios communs du parede o, mediante 
o deslocamento do um pequono botáo 
extoilor, communica a electricidado do 
uma pilha appliuida ao machiniamo, a 
uma ou mais campainhas eluctricas 
collocadas na caixa tio rclogio ou fóra, 
ura qualquor ponto, fazendo as soar 
duranto segundos. 

Assira podor-so-á produzir ora de-
toruiinado tempo, marcad') no apparo-
iho cm correspondência cora o raos-
trador do rclogio, com qualquor anto-
cedencia inferior a 12 horas, um signal 
do alarmo om vários pontos ao mesmo 
torapo ou em cada ponto em tempo 
difforento. 

Comprehcndo se intuitivamente a 
grando utilidado prática do sonielhanto 
invento. 

Náo ó, porúiu, esta a sua uuica ap-
plicaç&o. 

Mcdianto pequenas modiilcaçócs, já 
estudadas experiraentairaonto polo s r . 
Cardoso Bastos, poderá o mnemogeno 
transformar-se ora reloyio central, com 
quantas ramltlcaçõos so quizor. 

Collocado, por exemplo, nas estações 
telephonicas, poder-se á obter em cada 
uma das ramilleuções o signal do alarme 
quando so quizor, tendo provonido antes 
a estaçáo contrai, sorvindo ao mesmo 
tempo para indicar ao pessoal da es-
taçáo quo tal appareiho telophonleo 
dovo ser posto em comunicação com 
um outro a hora indicada. 

O iuvontor ainda foz outros estudos 
para conseguir transformar o mnemo-
geno om teíemcto, isto ó, om ura ro-
logio contrai quo sirva do motor a di-
versos outros rologios, mesmo distri-
buídos a grandes distancias, funccio-
nando todos umformemonto eiudicando, 
sem discropaucia, a mesma hora. 

Para as appiicaçõos mais rudimen-
taros, o nwemogeiw simples, haverá, 
junto ás campainhas du alarme ou na 
própria caixa do rclogio, pequenas lou-
sas numeradas, abrindo oiu fôrma de 
gaveta, ondo so annotará a causa do 
alarmo corresponilento pela hora, á 
nuiueraçáo da lousa. 

Para os estabelecimentos Industriaes 
o commerulacs de grando movimento, 
para as estradas do ferro, para os 
iiospitaes, esto invento t rará taes van-
tagens, quo h&o do agalardoar con-
digiiamcuto o inventor pol «a longas 
noites passadas sobro os livros, ou 
sobro a ferramenta, pois a execução 
du apparolho quo vimos, applicado a 
um elegantíssimo e rico rclogio, é quasi 
toda do proprio inventor. 

So náo damos noticia mais minu-
ciosa sobro esto notável Invento, é 
com recolo do commcttermos qualquer 
indiacreção, pois quo o sr. Cardoso 
Bastos náo pediu ainda privilegio para 
o sou invento, cujo segredo está uni-
camente om poder do mesmo, do di-
rector desta folha o do estimavel no 
gocianto sr. Josó Pinto Monteiro da 
S.lva. 

Felicitando siuceraiuonte aquoilo por-
sevtianto, paciente o estudlosissimo 
rapaz, com o qual so dovo orgulhar 
tuda a classe euiuiuorcial, agradece-
mos-lho a honrosa prova do coutlança 
quo nos testemunhou fazendo-nos co-
nhecer o seu iuventu. 

CARTAS DE LISBOA 
O U T U B R O , 1 2 . 

{Continuação! 

Um telegramma da Agencia liava» 
noticiou quo o prineipo Augusto do 
Sixo, noto do fallocido iraporador do 
Brasil, embarcAra no vapor Brfail. Este 
vapor ontrou no Tejo, com escalas para 
osso paiz, conduzindo 501 passagoiros, 
dos quaos 18 para Lisboa. 

Ató aqui nada ha do oxtraordi-
nario. Agora o bonito: 

Uma parto d i imprensa do Lisboa, 
muito a f enada ás Instituições vigon-
tor na patria do Primoiro AfTonso, 
mal viu a blague do ombarque do 
prineipo, bateu palmas o, com uma le 
viandado incomparavol, começou a 
phantasiar a imiuediata restauração do 
iraporio, dizondo quo o prineipo la 
caminho do Montevidoo o dalll passa-
ria ao Rio-Grando, collocando-so á 
fronte das forças rovoluclonarias allm 
do proclamar ao Imperador da naçSo 
brasileira. 

E com quo certeza, com quo ontlui 
Biasmo aa taos folhas náo discorriam 
sobro o caso I 

Chega o vapor Drhil. Võa a repor-
tagem, disputando-se a priraasia do 
uma entrevista cora oste novo D. So 
bastiáo dosejado. Imagine-so agora a 
cara cora quo os alviçaroiros ficaram, 
ao verom-ao logrados pola lianas! 
Náo ha moraoria do fiasco aemolhanto. 
A bordo do vapor, nom príncipe nom 
signaes dollo. 

O sabido quod volumus facilè cre-
dimus 6 um péssimo conselheiro. 
Mormento quando se trota do coisas 
sorias. So o sonso commun nao fosse 
para muita gonto a coisa menos 
commum dosto planeta, a imprensa 
náo estaria tao desacreditada, como 
lnfelizmento está. 

Pactos como o queestou contando, 
disponsam mais commcntarios. Regis-
tram so aponas. 

— O hiato Valladares IV, sahido 
ha pouco d* Tejo om diroeç&o a Ca 
minha, cora carreganionto do divorsas 
mercadorias, foi a piquo nas alturas do 
Vigo, perecendo afogados quatro maru 
jos u o mestro. 

—Na ssia da Associação Commer-
cial dos Logistas, reuniu grando nu-
mero do commereiantcs signatários 
da reprnsontaçáo ha dias eutreguo ao 
sr. ministro <11 Fazonda, ora quo se 
podo a rovogaçáo da ordom da dirou-
çao da alfanilega do Lisboa, que obri-
ga os donos da mercadorias o aous 
procuradores a u s i do protocollos sél 
iados, som os qua»s náo podem dos-
pacliar as suas morcadorias, equipa 
rando estes coramorciantos aos ilospa 
chantos oUlciaos. 

O prjsidonto, Luiz Philippo da 
Motta, deu conta á assomblóa dos 
trabalhos a quo a commissao tinha 
procedido o das diligoncias quo havia 
empregado para obter daquello minis 
tro uma prompta reparação á offonsa 
da loi, o sondo passados bastantes 
dias som nada havor-se resolvido. 

Foi nomeada uma comraisaao de 
vinto membros para so dirigirem ao 
roforido ministro expondo-lho verbal-
mente o quanto ó prejudicial aos 
interesses do oramorc io a dolonga na 
decisio do s . ox.» no assumpto su 
jei to . 

— Houve no Porto um violontissimo 
Incêndio na fabrica do sabão porten-
cento á firma commerciai Alexandre 
& C. Os prejuízos sao avaliados om 
30 contos do róis. 

—Alóin do meliante quo lovava hon-
radamente a vida a falsificar cigar-
ros com pontas do ontros o folhas de 
amoroira, a policia prendon mais dois 
cjusdcm furfuris, quo so chamara 
Faustlno dos Santos o Pedro Antonio. 
Parece quo so trata do uma vorda-
doira quadrilha do onvononadores, quo 
outro nome n3o podem lor oste» ma-
garefes. A policia nao doscança: 

— La marie monte: 
Um amanuonso da Camara munici-

pal de Vizen, quo desde 1885 ostava 
oncarregado do serviço do rocruta-
monto, passiva ro-°alvas falsas, a tro-
co do beas libras, assim como trocava 
o numero dos rocenseados e dava por 
incapazos, por qualquer doonça da 
tabclla, indivíduos quo a junta do 
ínspecçao tinha julgado aptos. 

O honrado o zeloso funccionario, 
aponas viu descobertas as suas proe 
zas, fugiu, suppondo-so quo para esse 
paiz. Chama-se Augusto da 8ilva Dou-
rado. Calcula-so quo esto sujeito ti-
rava annualmonto quantia suporior a 
tros contos de róis. 

Um outro empregado, que so dizia 
onvolvido n"8tes roubos, morreu ha 
coisa do 8 dias, victimado por uma 
fchro typhoido. Foi uma morte c>p-
portuna. 

Vejam por quo máos vao correndo 
as coisas publicas I 

—Notas financeiras: 
Continuou a sentir-so na nossa praça 

a fal ta do capitães disponíveis. 
O preço do choquo rogulou polo 

soguinto para compra: 
Londres, choquo. 41 1|2 a 0| 10 

00 dias. 41 Ml 10 a 7|8 
Paris, c h o q u e . . . 6S7 a <i8S 

1)0 dias 08-í a 081 
Hamburgo chegue. 282 a 2f<3 
Madrid, cheque. . . 010 a U45 
Arasterdam cheque, 33 13|18 a 15(16 

As libras attingiram o prêmio do 
róis 11280, doscondo logo oste agio 
a 1$270 o 1-S200. 

Na Bolsa flzorani-so transacçõcs pe-
les seguintes preços: 

lnscripçõos, assentamento 
;t0,55,30.(it> a 30,80, subindo no sab-
bado 30,00; coupons 30,85. 

Divida oxtorna, estovo a 27,50, 
dit-condo a 27,25 a dinheiro, e houve 
vindas era papel ai7,i5. 

Empréstimo do 4 °|« (1888), 14$ 100. 
Empréstimo do i »|. (188a), as obri-

gaçõos convertidas venderam-so a . . . 
34 #000. 

Empréstimo do 4 1 | í "|o conv. 37.$000. 
aes. 3US-000 com juro a receber. 

Credito Predial 0 •( . asa. DUgOOO. 
Companhias das aguas, 58$0i)0. 
Caminhos de ferrro atravez do Áfri-

ca, 47£00 i. 
Banco do Portugal, l lú |0»O. 
Banco Lisboi & Açoros, Hl jO >0-
Banco Commerciai, 8210 'O. 
Banco Ultramarino, 47Í500. 
Companhia Carris do forro do Lis 

boa. 20-5000. 
Companhia das Lozirias, 505.$000. 
Companhia real, ltlfãOú. 
Seguros Bonança, 81.$000. 

Companhia Assucar do Moçambique, 
8$00l) a 1 S-OHO-

Seguros Tagus, .VíOOD. 
Zairos, 30-SOOO. 
—O s r . ministro da Justiça man-

dou subir á sua prosença os proces-
sos do dois presos da Penitenciaria, 
que declararam ser victimas do um 
erro judiciário. 

—Ha noticia do um violento tempo-
ral no archipolago ao Cabo Verdo, 
quo causou grandes estragos. Náo 
tomos, por omquanto, porraonoros. 
Sabomoa da morto do duas pessoas, 
do muitos animaos, o do grandes pre-
juízos agrícolas. 

—Tiveram livro pratica o sr. dr. 
Narciso do Olivoira e o pessoal quo 
tratou do contra mostre do vapor Bel-
grano, quo morreu no Lazaroto. 

— Manchester o Liverpool estão de-
clarados limpos do cholcra. Infeceiona-
doa os do Gotombourg o Umoa. Sus-
peitos os outros portos da Suécia. 

—Principiara as obras do novo clo-
vador quo partirá do largo do Sáo 
Domingos, dirigindo-se ás portas do 
S. Sebastião da Podroira, polas ruaa 
do Santo Anláo, - Josó o Santa 
Martha. 

—O ar. miniatro das Obras Publi-
cas vai rounir a commissao do ceroaes 
e propor-lho a rovisáo do regulamento 
do 3 do março do anno passado. 

—Nas províncias do norte tem cho-
vido copiosamonto. 

Em Coimbra ropetirara-so as innun-
daçõos em alguns pontos da cidado o 
mas t j r ronos marginaos do Mondego. 

—Preço dos genoros om algumas 
localidades: 

Lisboa: trigo nacional rijo 050, 000 
(10 kilos); durazio 600, 010; centeio 
por 13,8 litros) 4:10, 450; covada 320, 
300; milho amarello 420, 4b0; fava 
120, 410; vinho (por 17 litros) l$4O0 
a ItSOO; azeito (por to litros) 2$03o 
a 2J250; hospanhol t$300 a 11850. 

Coimbra: trigo 310, 50 i; milho 310; 
foijao encarnado 48 '; branco 30<1; cen-
tolo 400: covada 200; gráo de bico 
080, 700; favas 370. 

Braga : trigo OliO; milho alvo 510; 
contoio 44"; milho branco 380; ama-
rello 380 ; painço 400; batatas 300; fei-
jão vermelho 68'l; amarello 420; bran-
co 650; rajado 400; íradinho 40U;chi-
carro 40O; sal miúdo 120; groudo 120; 
arroz ( kilo) iOi); vinagro ( litro ) 80 ; 
aguardento ( l i t ro ) 24'>; vinho verdo 
branco (litro) 80; tinto 00; covada (li-
tro) 40; azoito (litro) 25''; gráo do bico 
(litro) 121. 

Castollo Branco: trigo (15 litros) 
000; centeio GiO; covada 300; milho 
360, 3H0; feijão branco H00: grão oo 
bico 01)0; azoito (2i litros) otOOU ouro; 
vinho (Í5 litros) 2Í200; batatas (15 ki-
los) 220. 

Fe i ra : trigo 850 (20 litros); milho 
000; contoio 000; covada 700; feijão 
8i)0; azeito ( 2 5 litros ) 5$500 ; vinho 
1$8M); batata (kilo) 30 . 

Parodos: milho 520, 540; conteio 
580; feijão branco 000; vorraoiho 600; 
amarello 5'tO; batatas (kilo) 

—Falleceu, ropontinamonto, o actor 
Costa, conhecido vulgarmonto por Cos-
ta da luneta, quo roprosuntou ora vá-
rios thoatroa populares. 

—Consta quo so está tentando obtor 
do govorno o monopolio das loterias 
extraugeiras. 

Isto já nao surprehondorá ninguém, 
so vier a realisar-so. Estamos habi-
tuados a tudo. 

Na fabrica do armas está-so manu-
focturaudo, com todas as condições 
precisas, um reparo modelo para po-
ças do 21 c., invenção do diroctor do 
raosiuo ostabelocimento, sr. major José 
Mathias Nunes. 

—Por ostes dias vai ser posta em 
exposição lia livraria Goraos, ao Chia-
do, uma talha nionuraontal foita na 
fabrica das Caldas da Rainha e traba-
lhada artisticamente pelo sr. Bordallo 
Pinhoiro para o sr. D. Carlos. 

—A sociodado que girava nesta pra-
ça sob a firma Bordallo \ Comraan-
dita, ficou dissolvida o liquidada por 
oscriptura lavrada nas notas do tabel 
liao Barcollos, ficando o activo o pas-
sivo a cargo do Thoraaz Maria Bor-
dallo Pinhoiro. 

Em uma reunião dos mais impor-
tantes vinicultorcs do concelho do 
Guimarães, promovida pela camara 
municipal, a lira do so apurar a pro-
ducçáo vinícola do anno aetual o in-
formar disso a commissao promotora 
do comraercio do vinhos o azeitos, ac 
cordou-so em quo a producção em to 
do aqueilo concelho soria do 12.00'l 
pipas, havendo, portanto, vinho para 
consumo o aluda para exportação. 

—A Direcçáo da Associação Com-
raorcial olflciou ao sr. ministro das 
obras publicas pedindo quo ua remo-
dolaçao do curso commerciai so dó 
mais amplo dosonvolvimento ao ensi-
no das línguas extraugeiras, do cor-
respondência o contabilidade corarno*-
cial. A direcçáo pódo no mosmo otll-
cio quo o curso de coramorcio profes-
sado no Instituto Industrial tenha a 
classificação do suporior. 

A direcçáo suprimiu os prêmios pe-
cuniários do 300$, anOt o 100-S réis, 
quo annualmento eram distribuídos 
pelos aluinuos mais distinetos do re-
ferido curso, dostinando aquollas ver-
bas ao curso elementar do coramorcio 
quo vai abrir brevemento no edifício 
da Associação. 

—Foi ordonado quo so procodesse 
á immcdiata mudança da Caixa gerai, 
cofres o mais raobilia, para os atino-
xos da alfandega. 

— Reuniu a dirocçAo da Associa 
ç-ao Conimorcial pare concluir a dis 
cussao do sou regníamonto interno. 
Esto ficou deflnitivaraento approvado. 

—A associação do colonisaçáo por-
tugueza rwjuereu do novo a i govorno 
quo lho fosso concedido o exclusivo 
do extraeçao das rifas tanto era Por-
tugal como no ultramar, dovendo o 
produeto líquido sor applicado á orga-
nisaçfto de missõos e colônias ultra-
marinas. 

—Ainda nao apparecou a riquíssima 
patena do calix de Alcobaça, enviada 
á exposição do Madrid. A patena ó do 
ouro com osmaltos o pertonce ao Mu-
aou du Bellas Artos. 

— Commotteu-se em Caseaos cm 
crimo horrendo : nada menos quo um 
fratricidio, praticado cm circumstan-
cias tfto mysteriosas como torrivois. 

José Avelino Chinella, irmão geraeo 
do Maria do Josus Chinella, naturaea 
da Frontoira, matou sua própria ir-
mã, por quem parocu que sentia mais 
do quo o brando o doce amor do ir-
ínáo. 

lísporeado por incomportavel sauda-

de o Avelino voou da sua vlllasinha 
ató Casdaes, ondo a IrnlS, quo ostava 
ao serviço da sra. baroneza do Sapu-
cahy. 

Dosdo a sua chegada, oa dois Irmãos 
tinham froquontos convorsas no quin-
tal da casa ondo Maria do Jesus es-
tava sorvindo. Conta a vlsinhança quo 
os dois conversavam, consorvando-so 
muito unidos o boijando SO apaixona-
damente. 

Aposentado o Avelino em casa de 
uns podroiros, soubo quo um dollos, 
do riemo Antonio Franco, era namora 
do da IrniS, o disso-lho : 

—Namoras a Maria, mas nüo a has 
de possuir. 

Anto-hontom, depois do ter sahido 
a ama da irraa, o Avelino entrou na 
casa desta, o pouco depois ouviu-se 
uma detonação. Aos gritos do soccor-
ro soltados por uma outra serviçal, 
acudiram alguns populares, quo encon-
traram ft infeliz Maria de Jesus es-
tendida num lago do sangue, junto da 
chaminé, a exhalar o ultimo arranco 
do vida. A bala entrara lho por bai-
xo do externo, attingindo o coração. 

O assassino fül preso polos mesmos 
popuiaros, que o entregaram á poli-
cia. 

—Consta quo sob o patrocínio da 
Companhia do Moçamblquo so formou 
uma emproza particular com a con-
cessão do uns 4 . ' 0 0 hoctares do tor 
rono nas margens do rio Buzi o des-
tinados á colonisaçáo portugueza. 

O local oscolhido fica nas terras do 
Iovo o proxirao do ura titio pomposa-
mento designado sob o nomo do Lu-
zitania. Os interessados nossa ompreza 
empenha,u so com o governo, afim do 
obterem passagens gratuitas o poderem 
assira oatabelecer colonos portuguezos 
nas torras da sua concessão. 

— A' semelhança de Lisboa, vai ser 
augraentoda com um grando numoro 
do praças a guarda municipal do Porto. 

—Contlnúa gravemente onformo o 
s r . infanto D. AfTonso. 

O notável poeta brasileiro Rozendo 
Moniz, cuja estada em Lisboa lhos 
noticiei ua carta procedente, acaba do 
publicar a sua primorosa poesia, quo 
tem sido recebida com muito agrado, 
assim pela imprensa republicana como 
pola imprensa monarehica: 

P R Ó P A T K I A 

Q u e lueta . rt f í e u i ! quo h o r r o r I qilH v i l ipend io ! 
C a v a m se abywi lo» e n t r o i r r a l o " , no i n c ê n d i o 

- o b r a i n f a u s t a d a m'de do p u d e r ! . . . 
Dlr -ec- ia que ouin aonlio de a i x o r d a d o , 
r e a l i d a d e a t ro» , me tenn a t a d o ! 
V e j o em longo h o l o c a u s t o a P a t r i a a r d e r ! 
RuRom c s n h l e u ! . . . 0 solo b ra s i l e i ro 
t r e m u ao f u r o r d a s t l ammi- jan tea n a v e s I 

Qnal i r r o m p e o p a m p e i r o , 
q u e os a r e* to lda , e s p a v o r i n d o ad a v e s , 
atiióm, no b o m b a r d e i o hor r ip i l an te , 
a t e r r a se a n g u r a a g o n i z a n t e , 
s o m e m - s o e m f u m o os a s t r o s do C r u i e i r o 1 
Q u e d e s a t i n o e c e g a c r u e l d a d e 
d a e s q u a d r a hosti l , a p roduz i r d e s t r o ç o s 

na o p u l e n t a c i d a d e ! 
Km m a l d i ç õ e s , s e g u i d a s d e pe louros , 
e q u e p e r d a d e c ívicos t he sou ros . 
m a i s p r e z a v o l s q u e e s p l e n d i d o s colossos . 
K e v o l a ç l o com Ímpetos tílo f e ros 

fa» - d o s C u s t o d i o s — N e r u s . 
I n d a e r a p o u c o e s s e l a b é o d e Ing ra to s 
q u e pesa s o b r e vós 1 Q u e r o i s mais f a m a . 
H o j e . un idos n u m b a n d o de l í ro s t r a tos . 
e m t 6 r n o d o l l ras i l a t e a e s a e b a m m a . 

S u p p r e s s a a m o n a r e b - a 
e m o r t o o rei p a t r i o t a , —exce l so v u l t o — 
a l m a s sem fé , p e r a n t e o m u n d o cul to , 
t e n t a e s m a t a r a 1 ' a t r l a n a a n a r c h l a l 
Q u e d i f f e r e u ç a do a n c i l o d e p o s t o 
p a r a os norot hei'.ti demoliaore»! 
Km,. j . n u m a ques t f t o d e n o m e e pos to 

a p e q u e n o s d e s p e l t o s 
s a c r i f i c a m a P a t r i a c m s e u s d i re i tos . 
Aque l ie ao c a b o do I m p r o b o s l a b õ r e s 
e m prol da p a l r i a s e m p r e e s t r e m e c i d a , 
s o u b e ca l a r no oxi l io a c e r b a s dores , 
p e r d e n d o t u d o : o t h r o n o , o la r e a v i d a . 
Ah 1 s e ou p u d e s s e , ó v i c t i m a e s t u p e n d a , 
t i r a r - t o a g o r a do t e u s o m n o e t e r u o ! 

N e s t a h o r a t r e m e n d a , 
s o v lsses t r a n s f o r m a d a e m v e r o i n f e r n o 
a m a i s bel la po rçSo do Novo Mundo I 
Mas. que d i g o ! . . . N a a l t u r a o n d e sub l s t e , 
á g r a n d e , ú I tnmor ta l P e d r o S e g u n d o , 
t e u g lor ioso e s p i r i t o nSo d o r m e , 

e . c o m p u n g i d o , a s s i s t e 
d o s Bras i l e i ros a d e s g r a ç a e n o r m e : 
IVencont ro á N a t u r e z a , od ios d a m n i n h o s 
d o S a n t a C r u z a t e r r a h o j e d e v a s t a m . 
Q u e c a u s a d e f e n d e l s , h o m e n s m e s q u i n h o s , 
n a s loucas arabtçAes q u e vos a r r a s t a m 1 
Q u a n t a degradaç-Ao de b r a v o s n a u t a s 
n o s d e s a s t r e s d e v i c t i m a s i n c a u t a s ! 
[Io l i u a n a b a r a As a g u a s tfto r e v o l t a s , 
d e a t r a s b d e c a s do f o g o a o s e s t a m p i d o s 
q u o e n t r a m co a m o r t e e m l a r e s i n d e f e s o s , 
n â o , n i o 6i t u , [ j u g u a y T r o u i n , que v o l t a s 

com t e u s m u r r ó e s accGsos, 
a r e : o l h e r t r i b u t o s i ndev idos ! 
S í o r é u s de l e sa p a t r i a e m vis d e s f o r ç o s ; 
s A , ma t r i c lda s , e r m o s do r e m o r s o s , 
f i a u m povo e m prol , s e p u l t e - s e c o m ol les 
t a n t a c r u e z a no m a i s f u n d o lôdo. 

• Ces se , c e s s e do t o d o 
tAo v iva a n g u s t i a e m coraçAes Imbel los . 
F u j a m , m o r r a m c o r r i d o s d e v e r g o n h a , 

p i g m e u s q u e so r e p u t a m 
g i g a n t e s c o s o b r e i r o s d o p o r v i r . 

- n a insurrc iç&o m e d o n h a 
o n d e irmílus c o n t r a i r m ã o s d e b a l d e l u e t a m . 
P o s s a a Naçfto e m b r e v e r e s u r g l r 

do t a n t a e s c u r i d a d e 
á s c o n q u i s t a s da p a z n a l i b e r d a d e . 
S u p r e m a as|iiraç!Vo q u e mo a c o m p a n h a s , 
o x a á que to eu v e j a a l l lm c u m p r i d a I 

ou s i m e a c a b e a v i d a 
a n t e s quo o m o u l l rasi l , na s o n d a e r r ô n e a , 
p »r oude o l e v a m p e r v e r s õ e s t a m a n h a s , 

r e t a l h a d o , ma ld i to , 
s o r e d u z a a i n i s e r r i m a co lon ia 

d ' e x i r a n g e i r o s l u d i b r i o — q u a l o E g y p t o . 
ü o T e j o A b e i r a , d o n d e a b r i u a s v e i a s 
p a r a a A m e r i c a a f r o t a do Cabra l , 
a d e s c o b r i r d a s g u a p a s c a r a v e l l a s 
o ma io r dos b r a z õ e s de P o r t u g a l ; 
daqu i , d e s t e p a i s hosp i t a l e i ro , 

ondo g r a t o mu p r e n d o 
a o b e r ç o do C a m õ e s e d e l l e r cu l auo , 
d a P a t r i a a n t o o sofTrer nAo me c o n t e o d o , 
e s p a n d o o m e u s e i t ir d e b r a s i l e i r o 

a t r a v é s do o c e a n o . 
Lisboa , 7 d e o u t u b r o d e 1SÜ3. — RoZKSDO 

M o . l t z . 

- O couraçado russo Russalka per 
dou se no goipho da Finlândia, pere-
cendo o seu estado-maior o oquipagem, 
nao so salvando] pessoa nenhuma da 
guarnição. Sua magostado El-roi man-
dou um telegrainina ao imperador da 
Uussia, significando lho o seu pesar 
por táo tristo acontecimento.O govorno 
telographou t.inibem nesse sontido om 
sen norao o no do paiz ao encarrega-
do do negócios em S . Potcrsburgo 
para quo exptiraisso ao governo ira-
porial o sentiraonto do profuodo pezar 
que produziu a noticia do táo grande 
o lamentável desastre. 

—Continua cm numero ospantoso a 
emigração para o Brasil. Só o nosso 
«Rei de Portugal» levou.agora para dif-
ferentes pontos dossa grando republica 
mais do 700 homens o mulheres vali-
das. 

—Vai montar-se em Castollo Branco 
uma nova fabrica do azeite. 

(Continua.) 

k T U m D A I M P R E N S A 

E l i x i i ' v i u t i O H O do quina 
aromatico phosphatado do pharmaceu-
t í o França Pinto. Nutritivo o forlill 
canto das crianças. 

O Estado n io trouxe hontom arti-
go político. 

Deu aponas uma noticia sobro a 
romaria ao comítcrio no dia do fina-
dos, uma outra noticia sobro o cruza-
dor norto-americano Dctroit, «Palcos 
o Circos», noticias da revolução, locae3 
o sMlIuIcIplon». 

Um numoro pobra. 
« • 

Para illucidar «uina folha quú se 
diz neutra», o Correio insoriu como 
editorial um extenso o bem feito ar-
tigo om quo o auetor—quo so eonlio-
co logo sor um profissional—expõe o 
modo como ostao sondo roalisados os 
trabalhos do assentamento de nova 
canaiisáçSo do aguo o do drenagem 
do solo em diversas ruas do bairro 
do Bom Retiro. 

E' velho costumo daquello coliega 
negar a neutralidade d O tommercio. 

As suas doutrinas do intolerância 
política fazem-no v«r com maus olhos 
todos aquelles quo náo pet-toucera ao 
sou grupo ou facção. 

Soifloa neutros, porquo nao perten-
cemos absolutamente, nom jamais per-
tenceremos, o qualquer pareialidado 
politica, seja cila qual fór: considora-
raos tolhida a indopendencia jornalís-
tica o, portanto, desnorteada a orien-
tação quo deve te r uma folha quo so 
propõi a advogar os interesses de unia 
classo numerosa o rospeitavcl, so a 
rodacç&o dessa lolha so deixa inlluon-
ciar por qualquer causa partidária. 

Nao quor isto dizer quo deixemos 
do exercer o direito do censura con-
tra os poderes públicos quando ostes 
erram ou exorbitara, som, coratudo, 
censurarmos systematicamento para 
alardear aquelie direito. 

Nosta questão da ogua ainda nao 
dissemos quo se desbaratassem os di-
nheiro» públicos, bom mal applicadus 
aliás cm outras obras inopportunas ou 
adlavols, era um excessivo funeciona-
lísmo, parasitario em sua maior par-
to, o em despezas de guerra quando 
em todo o territorio paulista so man-
tém a mais completa paz. 

Que se gastasso mais ainda cora o 
abastecimento abundante do agua o 
náo teríamos unia palavra do recrimi-
naçfto para o govorno, ao qual louva-
ríamos sem resorvas so houvesse pro-
videnciado do modo a estar todo o 
Berviço concluído antes da entrada do 
calor, 

«As obras estáo mar-
chando com toda a cele-
ridade compatível com a 
sua natureza o, no ser-
viço da consti-ucçáo do 
novo reservatório do dis-
tribuição, é impossível 
applicar maior pessoal do 
quo aqueilo quo lá tra-
balha, sob pena do ter 
uma grando parto desse 
pessoal inactivo, a comer 
o dinheiro do Estado, sem 
prestar serviços, porquo 
o numero de operários 
quo podem trabalhar nes-
sas obras, sem embora 
ços nem entraves, está 
comploto o attlngiu oo 
máximo possível dontro 
dos limites da obra.» 

So ó a construcçáo do roservatorio 
quo domora a conclusáo do assenta 
inento dos canos, porquo náo so come-
çou mais céilo aquella construcçáo? 

O corpo do engenheiros do Estado 
contem, folgamos om reconhecel-o. 
proflasionaes muito distinetos o quo 
nao podiam onganar-so grosseiramon 
to calculando o tempo preciso para a 
construcçáo do roservatorio. 

O quo nos parece ó quo o governo 
náo so prevoniu a tompo com o ma-
terial preciso para a construcçáo e 
quo está comprando agora a um e a 
outro, mil barricas do cimento aqui, 
quinhentas acolá, devendo tor realisa-
do uma bõa economia se houvesse re-
corrido directamento aos fabricantes. 

Ouardo o profissional do oditorial 
do Correio os seus conselhos ao jur-
nalisiuo, quo náo so pôde averbar de 
sincero o conselheiro quo trata de 
causa própria—o deixo nos continuar 
com a opinião quo j á tínhamos rela-
tivamonto a esto assumpto. 

Estranhamos u descortezia do Cor-
reio om nao citar o titulo da folha a 
quo so dirigiu. 

Julga valor grando coisa, o orgam 
do todos os partidos que téiu oxistido 
no Brasil ? 

Pois olho quo nós tombem somos ás 
vozes mal educados u náo toleramos 
nas polemicas as mexoriquices do be.t 
ta hypocrita. 

—Publicando um oflb-io em que o 
iutcnJento dr. Cosario Raraullio impõi 
á Companhia Vistçáo o recolhimento 
do todos os passes era circulação, até 
ao dia 28 do corrente, substituindo os 
passes por livrinhos cujos bilhetes nao 
sejaiu recebidos polos conductorcs 
quando desaggregades dos talões res-
pectivos, o Correio elogia aqueilo fun-
ccionario municipal. 

Para quo essa medida nao causo (iru 
vissimos transtornos ás relações entie 
o pequeno couimercio varejista o a 
população da capital, é indispensável 
quo o govorno obtenha do Thcsuuru 
Federal uma soturna do nick"l eqtliva 
lonto á quo representara os passes em 
circulação. 

Conseguil-o-á o govorno 1 
Duvidamos . . . 
—O noticiário do coliega ó variado 
interessante. 

• • 
A Opinião publicou a mosmlaslm» 

carta do senador Buy Barbosa ao re-
dactor do La tinta, quo a Fiat/a de-
ra na vospera. 

Depois, uma transeripçao do Jornal 
—«O Chile»—, «Moléstias no gado ar-
goutíno» e ura noticiário farto e va 
riado. 

Commentando o veiegrnmma da Ua 
vas sobro a repulsa do governo lic> 
panhol ao podido do almirante Custo 
tlio do Meilo para quo os revoltosos 
fossem considerados bolligcrautes, ca 
croveu o col iega: 

«So o tolegrapho está 
trancado o vigiudo. cJimo 
poderia o almironln M :l 
Io expedir tilcgisiinnas 
para a Europa ! 

O quo nos surprt hen 
de o nos causa estranhe 
za nau ó a repulsa do 

quo falia a Agencia lia-
va», mas a transmissão 
do telegramma dirigido 
pelo almirante Mello oo 
govorno hospanhol, quan-
do está prohibida a cor-
respondendo telegraphi-
ca sobro o quo so rofero 
á revolução da armada.» 

A nós ainda nos surp".rphendo mais 
quo o chofo dos rovoltosos ?o dirigis-
se ao governo da Hespanha, qufl está 
agora abarbado com os negocios do 
Melillo e quo náo tom vaso algum do 
guerra na bahia do Rio do Janoiro, o 
nfto o fizesse também ás outras na-
ções ouropeas, principalmente áquellas 
cujos pavilhões ostáo desfraldados ás 
brisas do Gdauabára, á p&pa do va-
sos do guerra. 

• 

0 Popular transcreveu umas pagi-
nas da lJe'ltacle, «A carga do cavalla-
ria de Sédan.» A' falta dos artigo» 
aguerridos do s r . Aristides Lobo, cu-
jo infortúnio nós deploramos, o Po-
pular recorro á Debacle. Haverá algu-
ma Intenção resorvoda, algnma rovo-
laçao agolrcnta naquolle titulo ta-> ca-
racterístico que o coliega veiu evo-
car? 

—«Agua! agua!» continóa a bradar 
o coliega no sou louvável zolo de des-
ertar os poderos conipetontes contra 
o flagello quo a todos nos ameaça. » 

A PlaKa também clama, tros vozes 
repetidas, contra a falta dosso elemen-
to do vida o do asseio. 

No noticiário, o coliega accusa-nos 
do falta quo nao cominottoraos. Disse-
mos quo o Paiz publicára os docu-
mentos quo acompanharam a carta do 
sonador Ruy Barbosa o nSo quo pu-

I blicára a carta. 
Quanto oo nosso espirito, sfto os 

coliegas quo nol-o fo rnecem. . . 

K i i x i r M . U o r u l o 
Cura o rheumatismo. 

Por decreto do 3 do corrento foi 
removido, a sou pedido, da I cadei-
ra do Batataos para o 2.» do Franca, 
o professor publico Theophilo Lopes 
da Silva. 

Palcos e 
salões 

THEATRO S. JOSE' 
Repoto-se hojo o Diabo Coxo, quo hon-

tom fez oncher completamente aqueilo 
thoatro. 

0 publico subiu encantado dos en-
cantamentos, mutações, apotheoses o 
apparato da magica. 

Já so sobe: hojo é outra enchente, 
! e felizes dos quo so prevenirem a 
: tempo com suas locações. 

• • • 
THEATRO MINERVA 

| 0 actor Mattos realisa hojo o sou 
| espectaculo do despedida auxiliado por 
j vários artistas. 

O programma, voriadisslmo e muito 
i attralionte, vai publicado na soeçáo 
. do annuncios. 

Os admiradores do Mattos, quo sfto 
muitos, om S. Paulo, nao deixaráo do 
ir hojo ao Minerva applaudil-o mais 
uma vez. 

CONFEITARIA PAÜLICIÍA 
I.'',0o CONCKltTO. — 4 l)F. NOVEMHItO 
l " - P o l k o , Brilhante, Rocc.hi. 

1 2"—Symphoiiia, SijYtaisroi. Adano. 
3°—Valsa, Morgenblãtter, Strauss . 
4"—Phantasia, Uigoletto, Verdi. 
3"— Primeiro amor. Noronha. 
G°—Fantasia, Carmen, Bizet. 
7o—«Cariuen» Habanera e Duettino, 

Bizot. 
8»—Valsa, Dolore», Waldtenfei. 
ü°—Marcho, Tannhiiuser, Wagner . 

A X O V \ Y O I t K 
N E W - Y O R K L H E INS ' I RANCE CNY ( S E G U R O S OE V I D A ) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 
RENDA A.VNUAI. CERCA DE 120.000:000.1X11 

SUCCURSAIj DO ESTADO DE H PAU1.0 
FERNAND DREYFUS, gerente 

AGUA! 
Uiu nosso assignanto, lllustrado cli-

nico residonto lia rua do Liberdade, 
veiu hontem ao nosso escriptorio o 
queixou-so nos do nao ter em casa, h;i 
quarenta o oito horas, uma gotta do 
agua. 

E' o primeira vez quo lhe acontece 
faltar-lhe a ngtia durante tanto tempo. 

Nos demais dias falta apenas algu-
mas horas. 

O quo acontece— o isso também nós 
temos notado por vozes—ó oncontrar 
nisu cheiro no agua. torunndo so até 
necessário dcsinfcctal-a para o banho. 

E' ilo crér que nas outras casas da 
mesma rua sui-ceda o mosmo. 

O quo nos admira é quo o povo se 
habituo a estas faltas ficquontes quo 
constituem uma amoaça terrível ú saú-
de publica. 

Era Paris, por exomplo, ae acontoro 
lá do anno cm anno faltar agua du-
ranto alguns minutos em qualquor rua, 
começam logo a reunir-se os morado-
res ás portas das lojas, os grupos au-
gmentam, azedara so os commentarios, 
e dahl a pouco osto o bairro intoiio 
reveltado. 

Decididamente, somos o povo mais 
paciente o tolerante do mundo inteiro! 

I). Saturnina Maria da Costa, pro-
fessora publica do bairro do Culmtfto, 
pediu 30 dias do licença, para tratar 
da sua saudo. Tovo o seguinte despa-
cho o seu requerimento: —Concedo, 
nos termos do artigo 11; 8 I .» do re-
gulamento de :!0 de d- z rabro do 
1892. 

E L I X I R V I N H O S ! ) do quina aroma-
tico e foirtiginnxo do plimmnrr-ntico 
França Pinto. Reconstiiuinte sem cgiuii. 

Fullocou hontem. ás li horas da ma-
drugada, o respeitável ancião Baião 
da Fonseca. 

O finado ora bts ton 'e idoso o SUÍ-
cumblu a uma m dustia car.llaca 

O enterro realtoa-SJ li -j», 4" o lio :is 
da manha, psltlndo o fofetro d-1 i 
n. 15 da rua du Cou clheir » Ctiris^t. 
mano. 

I 
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Ô C O M M E R C Í O D E S . P A U L O 
TELEGRAMAS COISAS S I THSATRQ PILO NOSSO JSTÀDO HQTKL CAVTAOAIiliO G s p e r t m o n t a l t 

Nilo 6 impossível ourar. 
Do paipitaçfto do coraç&o, fastio e 

iusomnias curou-se, asando oclxuslva-
raonto as Pílulas anti-dyspepticas, a 
exma. sra. D. Maria J . do Freitas— 
Rio Urande.—(Firma roconhoolda). 

—Eufartamonto do ostoiuago o pri-
são do vontre, curou-so tomando as 
Pílulas antidyspepticas do dl*. Hoinzoi-
tuann o sr. tonouto Júlio Falcão da 
Cunha. 

Porto Alogro—(Firma reconhecida). 
—Dores do cabeça o novralgias, cu-

rou-se o sr. Mario Garcia, om Bagó, 
coiu o uso das Pílulas antidyspepticas 
do dr. lleinzoliuann. 

Bagó—(Firma roconhocida). 
—SusponsOes o ataques hystoricos, 

ourou-so a lillia do sr. Alfredo Morei-
ra Garcia, tomando apenas 8 vidros 
do Pílulas anti-dyspepticas do dr. Hoin-
zolmann. . 

Porto Alogro—(Firma roconhecida). 
—Do ostoniago, intestino o ligado, 

curou-so tomando as Pílula» anti-dis-
pectí as do dr. Heiuzoimaiin o abasta-
do fazendeiro sr. Manoel Couto. 

D. Pedrito—(Firma recouhocida). 
A' venda DAS prlnclpaos pharinaclas e ferra-

gens. 
Deposito cm 8. P a u l o : 

IiKHHK, lltSlU) & MK1.I.O 

é o mais commodo para os era. pas-
sageiros, por floar em fronto às esta-
çõos do Norto o Braz. 

As oxmas. famílias oncontram nosta 
casa todo o conforto, commodidado, 
segurança o respeito. 

Gerente o propiiotarlo, Cosarlo Go-
loro. 

R u a d o I l r n z , I O » 
S. PAULO 3 0 - 5 

SABÃO r u s s o 
Maravilhosa e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

DE 

BECCOS E MOLHADOS 

M. DE ALBUQUSBQUS 
Escriptúrio A t ua do Carmo, 17, telc-

phone n. 716 
Cora alvará do auotorisaçfto do rae-

rotissimo dr. J u i z d e D i r e i t o 
da 1» Vara do orphams, fará lellfto 
(som reserva do preços) todos os gê-
neros existentes no quarto n. 31 per-
tocentos á v l u v n l N t i f u n e l l l , 
para pagamento do dividas 

APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 
HYQIHNE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de médicos dis-
tlnctos e de possuas do todo o critério 
attestam o prooenisam o H n b f i o 
I t u H H O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralglas Dores rhoumatira' 
ContusOos Dores de cabeça 
Darthros Forimentos 
Empingons Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupçOos cutaneas e mordoduras do 
insoctos vononosos, eto. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priodados das mais afamadas. 

Vende-so ora todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfuiuarius. 

Guarda-chuvas e b a n g a l a a 
V e n d e m - s e o c o n c e r -

t u m - a e com porfeiçfto o brovidado, 
traballio afiançado o preços razoavols, 
na antiga o acreditada cosa franceza, 
da rua Bocayuva, 11 (pegado á Caixa 
d'Agua). 3—3 

11 horas da manhã 
N O 

H E n C D I IV I I O 
(Ladeira de S. João) 

A SABER: 
Gonebra Fockim, Fernot, bittor al-

lomílo, bltter russo: licores divorsss, 
anisotto, rhum do Jamaica, vormouth, 
cognae do difforoutes marcas, grapa 
(italiana), aniz hespanhol, garrafas do 
xaropes difforoutes, hollandina, Reino, 
vidros do consorvas difforontos, legiti-
mas passas o frescos, caixas com ma-
carrão, ditas com charutos Habana, 
charutos italianos, manteiga, sardinhas, 
massa do tomate, peixes, ostras, leito 
condensado, cormiehio, marmelladas 
da Europa o nacional, potit-pois, ta-
maras, banha, gotnma, phosphoros, ar-
roz, queijos, farinha do trigo, café em 
pó, assucar. 

t» I » A M « 3 O - C 0 M B I N A Ç & 0 - P i ' » « n l o » : 7 0 0 3 n o !• 
e I 4 ( M n o « • - n i a t m i c l i i : l . O O t t m e t r o s . 

ANIMAES PESO PROPRIETAniOS 
1 Drolichon 4R kilos Raphael do Barros Filho 
» Kalllna 43 » » 
2 Dona 8tolla -18 » C. Paranaense 
3 Magdalona 41 » F. V. do Mollo 
& Arauto 45 » J. Guatemozlm Nogueira 
« » P A H G O - S U P P L E M E N T A R — P r e m i o u : T 0 0 3 n o 1» 

e 1 4 0 i S n o S ° - U Í H l n n c l u i I . Ü O O m e t r o s 

1 Azul 50 kilos C. Guanabara 
2 Kvlan Si! > Cândido Egydio 
3 Blitz «0 » C. Vicontlua 
4 Bonina 50 » C. Marcial 
5 Gladstone 54 » Dr. Rodolfo do Faria 
6 Mosty-Mom 82 » C. Estadina 
3 > P A n E O - EXCELS IOR - 1 ' r o i n l o f i : 7 0 0 3 n o l - o 

1 4 C J n o « • - U i M t n i i c I u : I . T I O m e t r o s 

1 Lelda 54 kilos C. Marcial 
» Marcial 58 » » » 
2 Klobor Bi » Raphaol do Barros Filho 
3 Guaraciaba 54 » Quintino Laoorda 
4 Dowor 54 Condido Egydio 
5 lbitinu 54 » Francisco A. Moreira 
ti Corytibo 84 C. Oriento 
7 Caciquo 6(5 J . B. do Paula Souza 

I M I l I i O - PROGRED IOR - l * r e m l o n 7 0 0 4 a o 
o I 4 0 Ó u o « - - U l a t m i c l n i l . O O » m e t r o s 

1 Gladstono 54 kilos D. Rodolpho Faria 
2 Sport 4<J C. Marcial 
8 Farruko 50 Raphael do Barros Filho 
1 Constantino 52 Cândido Egydio 
5 Ponçomby 5» » F . V. do Mollo 
»• P A R E O - J O K E Y - C L U B - P f o n i l o s : 1 : 0 0 0 - 3 n o í - e 

» « O i n o » • — U i s t n n c l u : ' j . l O O m e t r o s 

I B l i t z . . . . 55 ki los . . C. Vleontina 
1 Boaina 41» » C. Marcial 
3 Azul 55 > C. Guanabara 
4 Bruxa 53 » J. Gu.neiunzim Nogueira 
5 Kvlan 53 > Cândido Egydio 
O» I * A . H r e O — V E L O C I D A D E — P r ê m i o s : > 0 0 . 5 n o !• o 

I 4 0 Í n o — U l s t n n c l u i t . O O O m e t r o s 

l Blitz 50 kilos C. Vleontina 
1 Bonina 5» » C. Marcial 
8 Farruko 58 » Raphaol do Barros Filho 
4 Fontaino-Honry 50 Cândido Egydio 
5 Ponçomby 52 F. V. do Mollo 
0 Singular 47 C. Orionto 

F o r f u l t s , S H Í > t > m l o , 4 «Io n o v e m b r o , n o m e i o - d i a , 
n n s e c r e t n r l n d o C l u l t . 

O 2o secretario 
I t j l P I I A E I . » E í K Í L I A H 

ii | • ^ • 

l t o n d s n v u p o r 
Y i l l a - M a h i a . x n a e Y p u u n o a 

A Companhia ViaçUo Paulista com-
raunica ao publico quo em todos os 
domingos, nao chovendo, torá carros 
u vapor pari indo do ponto proximo ao 
Mercado vellio 

para Villa-Marianna 
i s 10, 12, 2 o t 

para o Ypiranya 
As II, 1, 3 o 5. 

Nos pontos desta Companhia haverá 
sempre os annuncios respectivos. 

S. Punlo, 3 do novembro do 18!>3 
J . S E V E R I N O D E A V E L L A R , 

2—2 Inspector do trafego 

A's 11 horas da manhã 
N O 

MERCADINHO 
((Ladeira do S. João) 

P E I . O L E I L O E I K O 

M. de Albuquerque 

, V o e o n i m e r c l o 
Os abaixo assignados fazom scien-

to a esta praça o a quem possa into-
rossar, quo nesta data dissolveram a 
sociedado commereial que tinham nes-
ta praça á rua Marechal Doodoro, n. 
2, rotlrando-so o soeio Rodrigo Alves 
Moreira pago do seus huveres e livro 
do qualquor responsabilidade, conti-
uuaudo a vigorar a mesma ttrrna do 
Moreira, Barros & Coinp. sob a res-
ponsabilidade do socio Duarte Roizdo 
Barros. 

S. Paulo, 20 do outubro do 1893. 
D U A R T E R o i z d i : B a r r o s . 
R U D R I Q O A I . V E S M O R E I R A . 

3 — 2 A N T O N I O J O S É D A C U N U A . 

para Quartos e Sa l las 
Bonito sortimento o por preços som 

competencia, só om casa do pinto & 
Cabral. . . . 3 0 - 1 0 

RUA FLORBNCIO DE ABREU, 50 
BOM LEILÃO 

DE 

M o v e l s d e f u m l l i a t . b o n o r -
• l a m e n t a ç ã o , t o p e t e * , 
l o u ç a * , c r y n t n e i , p o r -
e e l l n n n s , b l s c u l t s , m e -
t a o M ( I n o s , i i r t l ^ o s d e 
u s o d o m é s t i c o e I m t e -
r l n p a r u s e r v i ç o d o c o -
z i n h a . 

E l l x l r M . M o r u t o 
Cura a Morphéa. V i c t o r i a 

Vcndo-Bo uma, franceza, do Binder, 
com uma parolha do cavalios tordl-
lhos negros, o competentes arroiis. 
Para vCr o tratar no largo dos Guay-
anazes, 2, das 8 às 10 horas do dia 
o das 4 às 0 da tardo. 8—2 

Uma distineta sra. fluiuinonso resi-
deuto nesta capital organisou uma 
subseripçao ontra algumas pessoas do 
sua aiuisado, em favor da viuva o fi-
lhos do dr. Jos4 L. Drutumoud, victl-
ma do um dos bombardoios A eldade 
do Rio do Janoiro. 

O produeto liquido da subscripçílo 
6 do 700$, o qual foi hontem remet-
tido 4 redacçfto d '0 Paiz, por inter-
modio do Banco Mercantil do Santos. 

N o r m a l l s t u 
Sr. D. Carlos.—Sahindo-ino om uma 

porna uma forida, tlz uso do diversos 
remodios para cural-a, porém sem ro-
sultado algum. Tomoi depois o—Eli— 
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o llquoi porfoitamento bom. Uso 
v. s. desta come lhe convier. 

Dcv. s. cr. o obr. 
A N T O N I O F A R A N I . 

Professor publico 
Casa-Branca. 
Iístà reconhecida a firma pelo ta-

bolli&o. 
Deposito om S. Paulo, Peixoto Es-

tolla & Comp., rua do S. Bento, n. 11. 
5«». o dom. (25) 

Con auctorisaçSo do illmo. sr . José 
Fernandes de Castro, quo so retira 
teiuporariamonto paru Santos, vonderà 
TERÇA-FEIRA, 7 DO CORR. 

A's 11 horas 
V I , r u n d i> Q u i t a n d n , 3 1 

SOBRADO 
Os seguintes movois, ornamentações, 

enfoites, louças e mais artigos de uti-
lidado existentes cm sua confortavol 
resldoncia 

O n d e s e e n c o n t r a m : 
Boa mobilia austríaca com encosto, 

para sala do visitas, espelhos, lindos 
quadros do costumes, jogos do corti-
nas bordadas com galerias, bons ta-
petes avellududos, lampeOes com glo-
bos, jarras do porcellana, cantonciras 
o enfeites do bíscuíts, magnífica escro-
vaninha cora grade o gavetas o arti-
gos paia sorviço do oscriptorio. 
I V o s c o m m o d o s i n t e r n o s : 

Sólidos leitos para casados o sol-
teiros, toilettcs o guarnlçOos do por-
celiana, guarda-roupas, coiumodas, 
criados mudos, cabides, estantos, ta-
petes, cortinas, enfeites, baldes, jar-
ras, etc. 
S a i u d e j n n t n r e e o x i n l i a . 

Mexa grande para jantar, guarda-
louças, cadeiras austríacas, mexa para 
engommar. rologio do parede, louças 
para almoço o jantar, serviços para 
chi o café, copos, cálices o garrafas 
para vinho, taças, bandejas, salvas, 
talheres, lutas para mantimentos, 
artigos para serviço de cozinha, le-
nha, ferros o miudezas, tudo a ven-
dei' so a todo o preço. 

Formado om medicina a ora arte 
dentaria pela Universidade do Genobra. 
Só so occupa das a i o l e s t l n s d u 
e n v i d a d o b u e e u l o da a r -
t e d e n l u r i a e tom seu ga-
bineto cirúrgico íi rua Diroita, n. 24, 
1» andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residência 
à rua Santa Ephigeniu, 51. 

JOCKEY-CLUB 
Com excollonto programraa realisa so 

hoje no Hippodromo Paulistano a 33* 
corrida da presonto estação. 

Para essa importante corrida offo-
rocemos aos nossos leitores os seguin-
tes palpites: 

Kafflna Mugialma 
Blitz Kvian 
KUber Dowcr 
Gladstone Fui ruko 
Bruxa Blitz 
Farruko Ponçomby 

Azares: Arauto,Azul,Marcial, Sport, 
Eoian o Singular. 

Forfaits: Ibitina o Cacique. 

A Secretaria da Agricultura reiuet-
teu à Commissfto Parlamentar do Via-
çllo Geral no Rio do Janeiro as in-
formaçõos o mais papeis que a mes-
ma Commissao solicitou em ofllcio do 
27 do maio ultimo, relativamente às 
linhas pertencentes á Companhia Pau-
lista do Vias Ferreas o Fluviaes, o 
mais seis folhas do plantas geraos da» 
estradas do forro das Companhias Pau-
lista, Mgoyana o Uniílo Seracabana e 
Ituana. 

O governo declarou k Diroetorla de 
InstrucçRo Publica ficar approvadaa 
deliberação do inspector do 1 ® dis-
tricto, do designar dois professores 
das escolas jA examinadas, para. sem 
porda dos seus vencimentos, fazerem 
parto da commissiko examinadora das 
outras escolas. 

Projecto de inscrípção para a 34." corrida a rsa l i -
sar - se no dia 11 ds aovembro d» 1383, no H i p -
podromo Paulistano 

{." pareô.—COMBINAÇÃO.—Animaes es t rangei ros de 2 a : i -
nos, naciouaes de 3 aunos e nacionaes que não se -
j a m de sangue puro e não t enham ganho este anuo. 
Prêmios: OOüS ao o 120$ ao 2.° Distancia: i.l»ü(J 
me t ros . 

2." parco .—EXTRA.—Animaes de qua lquer paiz não ins -
criplo-s no pareô Jockey-Club. Prêmios: 70ü< ao 1." o 
140» ao 2.° Distancia: 1 .500 metros . 

3°. pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes que não se -
j a m de sangue puro. Prêmios: 700á ao I e 1 M i ao 
2". Distancia 1.710 metros. 

4.* pareô.—PROGREDIOR.—Animaes nacionaes, e s t r ange i -
ros de 3 annos c es t rangei ros de q u a l q u e r edade 
(iue não t enham ganho este a n u o nesta Capital . P rê -
mios: 700» ao l .° c 1403 ao 2." Distancia: 1.61)9 
met ros . 

;')." parco .— JOCKEY-CLUB—Animaes de qua lque r paiz. 
Prêmios: 1:000,ü ao 1.° e 200$ ao 2.- Distancia: 2 . 100 
met ros . 

6." parco .— VELOCIDADE. — Animaes de qua lque r paiz . 
Prêmios : 7003 ao 1.° e 1403 ao 2 . ' Distancia: 1 .000 
met ros . 

A inscripção encer ra-se na segunda- fe i ra , 6 do corrente , 
ao meio-d ia , na secretar ia do Club, rua 15 de n o v e m -
bro, n . 38 . 

0 2 . ' SECRETARIO 
R. de Aguiar. 

I N D U S T R I A M t A S I L E I R A 
D 13 

Café cm pó, assucar refinado, fubá 
e farinha dc arroz 

F A I 1 K I C A M O V I D A A V A L ' O I L 

I t n a C o n s e l h e i r o I V e h i a s 

C n j u i - ú 
Declaro quo vendi no sr. Josó Al-

vos Arantcs uma parto de terra, sitio, 
bcmfeitorias o cafesaes na fazenda (1o 
Monto Alto, comarca do Cajurú, estado 
do S. Paulo, cujas torras, bomfeitorias 
o cafosaos ostiko livros o desembara-
çados do qualquor ônus; porém so al-
guém so julgar com direito a recla-
mação, deverá fazel-a no praso do dez 
dias, a contar da publicaçflo desta, 
lindos os quacs nao so uttondorá a ro-
claimtçüo alguma. 

Cajurú, 23 do outubro do 1SU3. 
C A R L O S B O A V E N T B B A D E M A -

O A L U X E S 
Confirmo 

Josf: A l v e s A u a n t k s 2—2 

Isinylass, o colobro crack inglez, 
acaba de soffror a primeira dorrota no 
Lancashirc Piato, d« Manohestor, onde 
foi batido pelo eavallo Uacburn, do 
duquo do Portland. 

DEPOSITO —RUA S. BENTO, N. 72 
Telephonc tis. 42'J e 712 

Os proprietários desto estabeioeimon 
to, no empenho de bem servir o pu-
blico Paulista o para puder attendei 
aos lunumeros pedidos do especial café 
oi» p6 preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo so acha hojo montada a ca-
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos proprietários 6 de qualidudo su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo eneontrnrfio os 
artigos acima dcscrlptos todos do qua-
lidades superiores o por preços baratos; 
o kilo de especial café moldo—SéouO 

S. PAUlvO 
. 1 . F o i - r i u , t& C o m p . 

E l l x l r .11. M o r a t o 
É nm dopurativo itidigena Pediu domissao do cargo do starter 

do Jockey-Club, quo exercia com muita 
proficiência, o sr. Alfredo du Barcos. 

O distiucto moço, duiaiito o tempo 
quo alli ostovo, portou so sempro com 
o maior critorio o justiça, sendo, por 
essa mesma raz&o, muito sontida a 
sua retirada. 

Em meus artigos anteriores histo-
rio! os factos qno doram origem á mi-
nha queda, o promotti publicar os do-
cumentos comprobativos dos favores 
por mim prestados a alguns dos cre-
dores aggravantes da sentença homo-
logadora da cessão do bens por mim 
requorlda. 

A publlcaçüo do taei documentos, 
por circumstancias especiaes, só mais 
tardo podorá ser foita. E ha do sel-o, 
porque o contlrmadora do proloquio 
popular—o dia do beneficio ò véspera 
da ingratidilo. 

De facto, alguns aggravantes for-
neceram um documento por mim fir-
mado do endosso do lotra com o fim 
do evidenciar a responsabilidade quo 
mo cabia; tendo entretanto o cuidado 
do esquecer-se do quo om meu poder 
so acham documontos idênticos por ei-
los firmados e demonstrativos da res-
ponsabilidade doiles era referidas tran-
sacções. 

Releva notar quo do longa data o 
mou credito era oeeupado por e*sos 
indivíduos em letras quo, para servil-
os, ou saecava, endossava o desconta-
va, ontregando-lhcs, intactos, os líqui-
dos dos descontos, quo os salvavam 
do apuros eommerclaos, sem que des-
ses negocios mo adviesso vantagem 
alguma. Os dinheiros quo ou apurava 
o tinha em cofre oram sempro poucos 
para as secessldndes dessa gonto, quo 
nos tempos do minha prosperidade dia-
riamente mo sangrava o oofro. o eons-
tituiu-so men algoz no tempo da advor 
sidado. 

E' proprio da sangoe-suga laigar do 
corpo om que so cevou o npaitar-so 
daquello quo nflo tem sangue. 

Os quo mal procedem nem sempre 
considerara todas as hypothoses e con-
seqüências do sen proceder, e, como 
ag»ra acontece, As vezes deixam tra-
ços pelos quaes so chega ao conheci-
mento da verdade e da impropi iodado 
do seu procedimento. 

A providencia quo direito escrevo 
por linhas tortas levou os nggravan-
tes n situação igual á minha, da qual 
lhes resultou quo do credores da massa 
so tornaram devedores por falta do pa-
gamento do compromisso avultado. Os 
outros seguirão o mesmo caminho. 

S-) auxiliaram o mou inimigo a por-
segulr-mií. também híto do chegar á 
contingência do o verem auxiliado por 
outros contra si. Esperem. 

S. Paulo, 4 do novembro do 1803. 
K k k n a n d o B b a o a . 

Já não está como pensionista da 
Condeiaria Marcial o cavado Gladstone 
do propriedade do sportman sr. dr. 
Rodolpho Faria. 

0 valouto.G/flíMone devo correr liojo 
com as eOres patrióticas ouro o verdo, 
qno serão as da nova Coudelaria, ora 
via do fundação pelo dito sportsman o 
por distineto joven muito conhecido 
om nosso mundo sportivo. 

H r a l u i i r i i n t o t i o I t c H l l u o 
Recebe pensionistas 

Annuncia aos seus freguezes, 
o rofctaurant do Destino 
<|UO rocebeu lingüiças, 
um pitéo quasi divino. 
Melhor petisco na lia 
o veiu lá de Melgaço, 
quera comor desto manjar 
dar-mo-â um bom abraço. 
E' isca para um copazio, 
faz bobor que é uni regalo; 
a linguicinha é damnada: 
é ter á bocca o gargalo I 

õ—2 0 Lono 

T e r ç a - f e i r a , 1 do c o r r e n t e 
RUA DA QUITANDA, 21 

Mouret era uni compositor franeez 
do século XVII, quo foi incumbido do 
escrever lima marcha para as tropas 
do Carlos XII. 

Era um grupo do banqueiros o en-
carregado do recober a marcha o do 
lh'a pagar. 

Mouret foi-lhos tocar a marcha, o 
todos a acharam detostavol. 0 musico 
levou-a, instrumontou-a o motteu-a 
numa opera ondo foi applaudidissima. 

Na primeira representação estavam 
os banqueiros, quo disseram ao au-
ctor: 

— Vô ? Uma marcha assim ó quo 
nos dovia tor feito. 

—Ora essa I respondeu Mouret: é a 
mesma. 

P E L O L E I L O E I R O 

C R E 4 Í M Para a corrida quo se roalisa liojo 
no Hippodromo Nacional, sao nossos 
palpites : 

Iça llolland 
Paquerctte Drutd 
S. Sylfcslre Crystal 
Connaught Purús 
Periii Blnkstone 
Escocez Olympo 

Precisa-se de u m a mocinha 
para carregar u m a criança 
mais serviços leves em casa dc 
u m casal. Prefere-se a l l cme 
ou porlugueza. Para traturã 
por favor, coin os srs. Garcia 
Netio & C., á rua J ã o Alfre-
do, n. 43. 5 — 3 

Precisa-so do bons trabalhadores, 
práticos era assentamento do trilhos, 
no Ramal da Campanha. 

Para informações, no Hotel dos Via-
jantes, em frente á Estação do Norto. : \ N N U N C I O S Foi prohibida a entrada no cnci-

lhamento do Prado Fluminonso ao en-
traincur da Coudelaiia Concordia, Ar-
tliur Silva, por ter desrespeitado a di-
rectoriu na pessôa do um do seus mem-
bros, isto om virtude do irregularida-
des na ultima corrida do eavallo Zut. 

Llcanclado pela Intpcoloria tís Hycícne do Imporia do Britil, 

m m è x AOS sr3. Fazendeiros.—Um moço 
com grando pratica de lavoura, do 

seja empregar-se era fazenda como 
administrador. Quem pretender dirija-
so á rua do Gazoraetro, I0Í. 12—d 
/^lASAS—Alugam so duas casas na 
' - ' r u a D. Maria Antonia (Consolação), 
com 5 quartos, banheiro, agua, gaz o 
jardim. As chaves estflo no n. 23 da 
mesma rua o trata so á rua Floroncio 
Abreu, 11 B. q - 2 
r>KFBRECE-SE uma boa costureira 
^-'podendo ser procurada na rua do 
S. Amaro, n 04. 3—2 
•pKECI3A-SH do uma professora que 

ensino cm casa particular a tros 
meninas, sendo á primeira portuguez, 
franeez, arithmotica, bordados o piano ; 
á segunda, instrneçâo primaria o pia-
no ; á toreeira, leitura pelo motliodo 
do JoSo do Deus o calligraphia. 

Curta a esta rodacçao com as Ini-
elaes 8. C. P. 

E' hojo o mais puro quo so encon-
tra. 

Rua Direita, canto do Viaducto 

B ORGES,MILiHOMENS&GUIMARÃES 

Supsrior Píllcano, talxi . . . 55! 
dito de Tina C. H. C. . , . Mi 
Vai Ias Pslotas n. 5 . . . . W 
Biscoulos Palotas, lata . . . ü 

RUA DO BUAZ, 53 
A n d r a d e «X H i l v a 

—Como é quo vocô conseguo ga-
nhar dinheiro com o sou jornal do 
theatros, quo eu nunca vejo om parte 
nenhuma, que so nflo vendo lios pla-
téias nem nas ruas ? 

—Eu lho digo. Publico sempro re-
tratos do todas as actrizcs dos nossos 
theatros, o cada actriz retratada com-
pra-nos a tiragem toda. 

—Para distribuir ? 
— Nao, para a queimar. 

Proparaçao algnraa 6 mala effloaz contra na 
M O L É S T I A S S E C R E T A S 

Soque as famosasCaptulas univerealinentr rrrommeiidattitapelos ItlctlíCOR. 
Uma caiZA (com ioitnicçõaa completas pira o tr,li,".nlc) cor. d.liIro ri« uma teajana. 8VAHS, SONS, Sc 0-. cm TAvcriiool. — EVANS. IfSCHER k WEBD, em Z/ondres. nF-PQ«iTo« KM rnnAH aw rniHc parg rHanMAnaw. 

Pároco quo o jockoy Oeorgo llcará 
dotinitivaniento ao serviço da Coudo-
larla Marcial. 

Uoappareco hoje a Misty-Morn sob 
as cõres da Coudelaria Estadina. 

Quo o doscanço lho tenha aprovoi-
tado, b o quo desejamos. 

Do dr. Viriruo Brsiidío. molíco portugucx 
com pratlüa 1109 hn.- p n >hh da Hilropa. 

Tr. i tamçi i t i , especial daB iIulth.as i n te rnax pe-
la alctloiüulhertipla. 

l'.--pe(.lalidail03 mod lcú -c l rn rgK-as : </'iíii;ii* 
rfoi nm, (/« bexiga t d<i ut-Êlhra ; dutiirau vine-
rti:n e typhiUíica» 

CúnciiltaB dan Vi lU 2 llurflfl, a r u a dü I l a r l u 
do I tnpet in^Dga. a j 1 ' h a i m a c i a Ki a c c e z a . 

Ko»idoijclft p r o v l a o r i a : H u a Marecha l l ) eo -
doro , 1S. 30 - 1S 

Gafe Viaducto 
Nao comprem eafó, sem primeiro 

experimontarem o Co.fi Viaducto quo 
é torrado o moldo no armazém do 
Borges, Milhoiurns & Ouimaraea. Rua 
Direita, canto do Viaducto. 20-1*2 

C / V S A M A T H I A S 
S . P A U L O - n i i a d o 8 , l i m i t o , « 4 - r t . P A U L O 

Foram distribuídos convites para a 
corrida do hoje. 

Bòa medida. 

! O d r . S l l v e l r u C i n t r a 
6 encontrado cru seu cscriptorlo mo-

ilico, rua José Bonifácio, 6, da l ás 
:! horas. Residoncia, 37, rua dos Uua-
yanazes. Teleph. n. 5UI. 

Para facilitar o nosso balanço de fim do anno, faz esta casa grandos 
abatimentos om todo o S^I explcndido o novo sortimento do sodas, Ias, te-
cidos á phantasia, confocçOes, roupas brancas, onxovaos para casamento o 
baptisado, iinhos, erotones, colchas, leques, eto. 

A liquidação sorà durante os mezes do novembro o dezembro. 
V m i d n n n d i n l i o l r o 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. 

Vendem-se dous jogus do rodas, do 
forro, quo foram do um iocomovol, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas enta relaeçâj com as ini-
ciaes C. 8. P. 

" Ã l l f l G O S 

L e i l ã o j u d i c i a l 
d > r S l o n t o l ' ' e r r u / . 

Residencia, rua do Gazometro, 4 
Escriptorio, 8, rua Josó Bonifácio 

la 11 M hora. Toleph. n. 7á t. 

Iblafi i ias d e O a s f p o & O. 
S. PAULO Rua da S. Bento, 64-S. PAULO 

D E 
7 4 1 ! a c ç õ e » ( I n C o m p n 

i i i i i a M o r c u n t l l o I n 
d u s t r l n l d o 8 . 1 ' a n l o . 

A . V A Z Como cevada, iupnio, rolhas, colla 
do peixo, inaohinas do engarrafar, ar-
rolhar, etc., encontram so na eusa de 

l j c l i c i i l n ' i ' ( | & C , 
25—RUA DOS PROTESTANTES— 

THE VALLONGO SLATE & MARBLE QUARRIES G \ L" 
Londres, Lisbôa e Por lo 

Com alvará do jneritissimo dr. juiz 
de direito da 2a vai s» commereial des-
ta capital, venderá em leilão 
TERÇA-FE1UA, 7 do corrcnlc 

A's 11 horas da manhã 

h i u < a t i \ . \ n i ' : 
Deposito pernianonte o abundante 

era casa de 
E I V A D A V I A & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 46 
l ' r o v u < i 

Dois annos com uma porna inchada 
o uma erupção huniida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sora sentir melhoras, 6 para deseoro-
çoar. 

Experimoniei o novo remédio indí-
gena o—Ellxlr M. Morato—propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at* Hcar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
8. Paulo. 

AuutruTO Calheiho» nr MÍRANDA. 
Deposito om rf. Paulo —Peixoto Es" 

tella A Comp.. ma de S. Bento, 11. 
t>,M e dom. ( í j ) . 

A o s i r a . p r o p r i e t á r i o » , e n ^ e n i i e i r o N , n r e l i l t o r t o M 
o i i i e p i t r o i i < r o l » r » « n . 

Recebemos pt>la barea «Alllança» grando quantidade de nrdozlas próprias 
para cobertura de casas. Garantimos a superior qualidudo dos artofactos do 
ardozia fabricados por esta Companhia, os quao« slo bom conhecidos nas 
principais centros d'Europa o no extiangoiro. 

Acreilam-so pedidos para giiainiçôes do fogões do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda-póa, etc., ote. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 

Prrá) d) Pâiiii Siri Porein k Pilho 
S. PAULO - 39» Eua Joaá Bonifácio. 39 - S . PAULO 

SOBRADO 
A Grande Mala Paulista 

F n l i r l c n d e ü l n l i t t * 
,1 O A o I » A V I I » & C . 

UUA JOSE' BONIFÁCIO, N. 12 
3U-2f» 

745 acções da "ompanhia acima men-
cionada, cujas entradas relativas ás 
1», 2», 3». 4» o 5 1 chamadas, na ra-
zão do 10 % do capital realisado, nao 
foram feitas pelos respectivos accio-
nistas. 

Aluga-se á rua da Caixa d'Agua, 12, 
Trata-se na mesma rua n. 1. 0—'J 

Transmittiu-se a o s r . secretario dos 
Nfgoc os da Fazenda a folha dasdia-
rias « quo tem direito diversos om-
prrguloJ da [n-pectoria do Terras, 
Cjlen s a . â o e Ifnni ffi açfto qno cst.ve-
r.im em aervlç i fóra da capital, duianto 
o mez (Indo, allm do do so providen-
ciar sobro o respertivo pagamento, nu j 
imporlancia de I MAJOOO. 

Total . . . fíi3 
Do jnnho a outubro vaccinàram-so 

l(i;'.'T8 pessoas. E' vendido em Santos, .lundlahy e 
Campinas. Próva do quo íeconhcccm 
nSo haver egual. 

Kua Direita, canto do Viaducto 
B o r o e s , M i l i i o m k n s & G u i m a r ã e s 

Dr. Adolplio MarconJss de II ura 
Medico e operador 

Mudou sua residencia o consultorio 
para a rua do Seminário, 27, 80—f 

( t u a d e C S e n t o , : > l > - , \ 
PEI.O LEILOEIRO A » ( J n í é M o i . ; i 

Rua de S. Bento, 7ü. 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 3 
C O M P A N H I A 

villa kmmrn 
SECÇÃO DE MARCENARIA 

Aclia-so aberta a exposição do produetos desta secçtto, no 

« s - I í . \ i k ; < ) i » o h i / v c i i i t i í i . o - « a 

Mobílias eomplotas para solteiros, ditas para dorniltorlo o tollotto, ditas 
para saião do jantar, moveis avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardns-comida, otagòros, etc., ote. 

£ 3 - L A I P l - C - G ) J D - O J R K & C S M Ü E I L * © 2 2 
XÜ-5 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

AO COSMOP I i l 
CASA AlLEffiA IMPORTADORA 

D E 

Crislia.no W e b e n c l o e r f e r 

». 56 A - EUA 15 DE NOVEMBKQ - H. 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x a t p » i * n c n m n d o c r e n n ç a , d e 3 Í B O O u l ó 

S d S C U O . 
GoIxdr p a r a c n m n d o o u s a d o s o n o l t o i r o n d o 

« Í O d O n t ó 3 0 . 5 0 0 0 . 
C n l i c r l o r o » d o a l K o d f i o o d o I A , d e K ^ O O O n < Í O , 5 . 
C l i í i l O R i l e m u l l i t i o d o c u n l i u l r u d o O A , VS, I O A , 

í a t S u t ó s o j o o o . 
V o h I I < I 1 i i I i o s d o m a l l m • d o i t i o r l n ó d e I A , « I c 7 í 

a 4 U < S O O O . 
' V e n l l i l l n h o t t d e c l i l t n o c i i m k , d o n d e S i S S O O u 

S B J O O O . 
13 m u i t o s o u t r o s n f l l p o s d n e s l n v A o I n v e r n o n a , 

n o s q i i u e i t s e F o z u m u l i i i t l m o n l o d o I O % n o s | i r e -
ç o h f i x o s i m i r o t x l o s . 

O p r o p r l o t n r i o , p r o l o n d e n d o m u d a r * o u n e g o -
c i o | > i i r a o d o n t u e n d o , o I T o r o o e v n n t o K o n s A s í u -
m l l l n s o l < » J i s t n s , < ] u u n d o f i z e r e m n s s u u s c o i n -
p r u » e m d u z l u s e p e y n s I n t o l r u s . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
EXTRACQÂO, SABBADO 1 1 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 3 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde fiá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 
DOLIVAES NUNES & COMP. 

l O - R U A D I R E I T A . — 3 L O 

C a ç a d o r 
Preparado por Rivadavia & C. Esto acroditado fumo ora pacotes de 

30 grararaas encontra-so ora todas as charutarias do Estado do S. Pau lo . 
As oneuraraendas devera sor feitas á 

R u a R r l ^ a d e l r o R I " o b I u s , n . 4 0 

S t 3 P A Ü J J L O 

CASA RIVADAVIA <& COMP. 
15—;) 

l'ílo f 

0 X A R O P B (le F O L L R T « x t l n g a a oa dôrt» ou a ituomnla occa -
«louadm pula* k k v i i â l g i a k . a o o t a , .«bknxàQUKCab, o c a n ç a ç o 
DU CKItBHHO, IflKlTAÇAO KKtlVOHA, AH PltROCCUr' ÇOEH, O 

CAI.OK DO CM MA, A TOSSE DA ASTItU V, DA BROXCH1T», DA 
o i u r i - B p r o v e n i e n t e d o q u a l q u u r o u t r a c a u s a . 

O X A . R O P H fio F O L L K T p r o v . ca u m n o m n o p r o -
f u n d o a n n l o g o a o e o m n o n o r m a l ; com o «eu e m p r e g o 

nfto só e s t a e x p o s t o a n e n h u m J o s I n c o n v o -
n l c n t c a d o o p i a o u «Ia m o r p J i i n . 

( É n mel l io t f o r m a d 'a« lmin!s t raçAo d o 
c h l o r a l ; s u a con*crv.u .'n» ó per-
f e i t a . <•, a s s im a"ou*r-lh:ido, nflo 
l i r i t a o ost t .m go. » 

Formal»ire </<• TMrap*ut(que. 
O X A l l O P K d c K 0 L L 1 Í T so 

r e n d o <-ui qtuwi to Ias ns p l . a r r aa -
c i a s do t o d o s os paizorf o so j>ro-
p a r v e m (Ja-a d o 
L. ratas - A. Clnir.plgny«C'\ Sac*. 

19, rue Jacob, Pari*. | 
r -»>AÍsãBar»-«- -TBC VK/JMAJÕT 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYEÍRAS 
ISCEIPTOEIO: RUA DIREITA, 6, SOBSADO 

Ficam vigorando até ullerior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de 00 kilos 3S600 

ext in ta . . de «00 litros 2S200 
50 

Telhas nacionacs, millieiro 1408000 
Cayeiras, r> de julho d e 1893. 

O engenheiro representante , (130) 
F i - a n c l f u ; » H n t N o » -

; A U D E P A R A T O D O S . 

T i 
m 

O (Jpm-.ento de Ilolloway «5 um remedio infallivel porá os males dc perna> t .!•• j» : ;- j 
lambem para as feridas antigas chagas e ulcenv*. E famoso para a gota r - r-itrum í 

thmo c para todas as enfermidades dc peito i,f»o se reconhece Cjjtul 
Para os metes tíe girganta, bronchiles rtefriarnontes s tos f s 

Tumores nas glândulas e todas as moléstias «la ptüe níio tc^rn <:tmt-I!î ;iti , j.a n c 
membros contratados e junctuias rteia?, o!,ra como por ei 

E-sa» ireúi(.ira> :i'~> j.rei ara Jas ><:tr.cr.lc »•» F.̂ aW.ecinf nto do í r 
7â, l i r , 7 C2F0SD STEEJ-.T (sr.tcs LZi Üx or f tt* 

P". \cr'F!c;isc cin tod:»s J !I •rniat'a' d / mv-n-,» 
RÃT O» compradores roovidndo- re-pí to rutr s et niirtar rcrtií:» 

Urec-íRO, 53 r>»f̂ rd .-ireci, > »j f î u> .t 

(fessor Hulicw 
í C i í D . v L 

L O T E E I â D â P á R A H Y B A 
E x t r n c c ã o l i i l n i n . f c i i v f l <!<> V I * l o l e r l o 

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO 
Pedidos deita importante loteria aos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

B» K 

Q U I N A A R O M A T I C O 
D O I M I A R M A C E U T I C O I-' I t /V !%' < : A I » I X 'H' 4» 

N1C0 ESTOMACHICO E ANTil-,E!ilUL 

A' venda era todas as pliarmaclas p drogarias. 

S . P A U L O 

Deposito — Largo da Liberdade, ff. 1 
Vende-so em pequenos o gramles porçíles & 

Rua Direito n. I 
C o m i m n h l i i l * m i l l « l n I m ] > < > r l n < l o r s t < l o I t r o f í i m 

ao—20 

Troca de bilhetes de passagens 
Do segunda-feira (30 da corrente) em doanto ató o dia 20 do novombro, 

proximo futuro, das 11 horas da maulift ás 2 da tarde, do todos os dias, 
trocar-so-ao no escriptorio da Companhia, & ladoirs Jofto Alfredo n. 2, os aetuaos 
bilhetes do passagens por outros do novo typo, visto tor-so reconhecido a 
oxistoncia do bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetes falsos nfto dfto direito algum ao portador dolles o por l<i?o, 
6 inútil trazol-os an troco ou apresental-os para pugann nto de passagens. 

Oa bilhetes do emissfto da Companhia, tanto os quo estilo fóra como os 
quo vfto sor trocados por elios, só dílo, e o m o p o r v u z k h « « t e m 
n n n u n c i i i i l o , « l l r o l l o t i p n n t u i K n n H i u m c a r r o s <l<« 
C o m p a n h i a < | t i o n m c o i t o o p o r m o t i v o u l ^ u i i i n o 
o b r i ^ H i> t r o c o l - o n p o r « l l i i l m l r o , n e j a s n « i i i u o m f o -
r o í n n a c n n i l l c õ e s « i o p o r t a d o r r c c o l > < t I - o H . 

n o < l i n S O < l e n o v o m b r o e m ( * o n n t e f l e n m m i m 
v a l o r n l K i i m o « l > l l l i e t o s < ] i i o n ã o t l v e r o i n n t ó e s t o 
d l n , n l d o t r u x l d o a n o t r o e o . 

A d o i n p m i l i i n p o < l o n o » mi -» , p a n s a ^ e i r o s o ftt-
v ã r o I t o i n l n d o d o n o m u n i r e m d o i n o e d n c o r r e n -

Í> o n < l o n t o n p i i m i i g o m , e n n o n ã o « i i i o l r n i n r e c e l i e r 
> l l l i e t e n o m t r o c o d e v a l o r s u p e r i o r u d o i s m i l 

r é i s . 
Escriptorio da Companhia Viaçao Paulista, cm S. Panlo, 28 de outubro 

do 1893. 
(29, 81, 1, 2, 3, 1, 5) A . JV H o i i x n , Gcrento 

Jlílil 
P r o p r i e í a r i o s d e deposites d a c a r v ã o e s t a t e l e 

' c i d o s h a mala de 5 0 aanos. 
O B V Â O 

Tòin s empre grande ip iau l idade em deposito, só de |>ri-
nieira qua l idade 

C A R D Í F F , 

ferro 
N E W - C A S T L B , 

,'iisa, que vendem pelos pregos mais ile forja, coke 
razoaveis. 

Contractos com os ( iovenios do Itrasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores t ransai lanl icos e com a 
Companhia da Nu»a Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steaa Navlgation Company 
de a Companhia da Nova Zelandin. 

Todas as rainmunicat-ões para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser d i r ig idas nara a ca ixa postal 01 ; e n d e -
reço lelcgrai)hico-ANiiEÍ,ICl'S. 

Casa matr iz ,—Wilson. Sm.> & CV Limi ted , London. 
Cardiff 

^ M /:<m a 

FiLIAEB EM 

d a b a h i a cio í l io cie J a n e i r o 
por occasl&o da revolução da esquadra, designando todos os pontos main sa-
lientes, nomes doa vasos do guerra o das fortalezas o suas posiçõos o tara-
bom a cidado do Nicthoroy. Vendo-so a 2(000 cada um, do tamanho do um 
metro. 

Accoltam-so cncoramondas do Interior, o do f> para ciraa serüo reraettidos 
nem outras despezas. 

Casa Loterica 

2-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 
CAIXA POSTAL, » « « TELKORAMMAS A H n n g a 

MANGA Sc BANDEIRA 
3 » P A Ü J L - O 

6 - 3 

São Vicente 
1'ernninlmco 
Haliia 
Itio de Jaiieiio 
Santos 
Muntevidéo 
Iiuenos-Aires 
La l ' lala / : ) — / o 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA de Orlando Rangel 

P l t O D I G I O S O no en f raquec i -
m e n t o cardíaco, na «u rmenage , 
nas dyspeps ias , naa gas t ra lg ias , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças dlfflceis, na depresafto mora l , 

na d e b i l i d a d e e e m todoa os casos e m qu* M 
q u e r B K S T A U K A K A S F O I t Ç A S . 

TOKICO-BEOOlTSTITTOrTB POB EXCBL1EKCIA 

Approvado pela Inspectoria Gsral de Hygiene 

I D E P O S I T O G E R A L : 18, R " A DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, á m a Dlrulta n. 1, Companhia Panlista Importadora do 
Drogas. Vendo so era todas as phurn.arias o drogarias. 

^ M U T H!ma 

I » a A Z í L f i I S A 

? Licor dcl'cioso 
: do inssa toaico, esto-

inacal c rcparailor. 
Preparada pelo pliar 

íaaceutico 
CATTA P R E T A 

RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e i fe C s y e S r a s 

deposito aa r u a B e n j a m i n C o n s t . i í i t , I A 
Escriptorio: roa Lireita, 6 - sobrado 

T I - I I - | I I k i i i < > i i . 

I 'A I ' I ; l em balas para embru lho 
• car tão de diversas côres e qua l idades 
• [tara impressão c para escripla 

Os pâpfis da nossa fabries se r̂  crarTi» ndara pelas soas qoMifístlPS e preços 
lati1 o tini do anr.o 

Approv.vda pc'a 
' Inspectoria 'lo b.vç!'; o do 

Itio du Janeiro. 
m&m 

DKP08ITARI08 
ARAIJJO & PIMENTA j 

r.ua dc S. Pedro, 60 |>r. . pect 

2 — LAEGQ DA MATRIZ NOVA -

••Leia com nttençito o 

Anderson. Sotto Mai r & 

A limpre/.a da Limpeza publica e par t icular part icipa a ° 
publica desta Capital que, de conformidade com a clausulà K* 
do conlracto celebrado com a ln teudencia Municipal, teiú seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. 1-1», onde a t teuderá p r o m -
p l a m c n t c toda e ip i a lp i e r reclamação tendente ao servido da 
l impeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas par t iculares . 

Estas reclamações pódem lambem ser I rans inet t idas pelo 

T E L E P K O N S N. 6 7 3 a°-85 

THEATRO S. J O S É 

Gresde Gompanhia do Theatro Variedades 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

HOJE-- 5 de novembro-- HOJE 
a i O I T E S l E E K I C I S 

Succes3c monumental na Capital Federai 
S o j t u n i l i t r o p i - M n n l n i j i S o d i s u r a p u o s i e dcslnmbranto ma 

gira em um 1'rolojço. .1 aotos o '.'."i quadros, du pranteado eícriptor hrasiloiro 
N o n r o H ( l o « r n i i í a . I i m i o i -

THEATRO MINERVA 

T l l u l o * d i m Q u i u I r õ N 
P R 0 L 0 G 0 : Quadro Io, Tribunal dos bichos—quadro 2», Os dois BéWs 

prindpcscos—A' TO I o : quadro a», A gaiola encantada- quadro 1°, O eco 
ni.VFterioso—quadro ;>, A arvore maravilhosa—quadro 6", Os pontapís dia-
bólicos—quadro 7«, A garganta do inferno—quadro fi°, A fada Uisulina — 
quadro 0o. O lago azul. grande apotlieo.e—AUTO S": quadro 10» Os Taüs-

j mans—quadro 11, Poinpcia em minas—quadro '2 o , 0 diabo Coxo—quadro 13», 
A caverna d.i monstro - quadro l i " . A dança epiléptica—qnadro 15, A po-

j rela nn o b t r a - q u a d i o lfi, A gruta do fogo—quadro 17». A catarata do Nia-
j gara, ntsomlirosa apotheofo—ACTO ü»: quad.o S», O laboratorio das flores 
! —quadros II)", O Ca.-tillo Pechi fbeque-quadros 20", O exercito do Vira o 
i Mexe—quadro 21°, <M tres notai ioa - quadro 2í". A guarita—quadro Í3» A 
j torro do uorto quadro 24". As lagostas o os peixes—quadro 25", O paraiso 
f do amor, maravilhosa apotheoso. 

Ao o n l i n o í / l i r S i u n / 1 , k í . » ' I* . -»H«»«l<»»- t " A danva dos inrectos-2» Grande torneio romano—3» 0 
j n I í l - ! boijaflor o o ovo da borboleta. 

S r e n a r i o ( I c m I t i m t i r o i i l u do !>stojadu sccnogreplio C o r -
r m i c i n l . 

l a r / , o l p p l r i c a 
li! miinoroso» de mrslca de í i n u o . - : r . ' t ines - Oimido CORPO I)E CO-

ROS— d e i H i n r i i l i i d o n M u t i l o u . 
_ Esta peya vao montada aqui com o mesmo esplendor da Capital Federal . 

s u a f i l i m n r i i í i d a 1 3 o a - V i s l i i | < > « > - « ® m « . i . « n i o 
O / k 1 , Oa bllht-tc.-' á venda na rua do Rosário, n. 2, Ponto dos Bonds das 10 

t i . o O , m u d o u - s e p a r a a r u a n o n » a» & d» u n e - , a-,<.í*, m do « . « o r o . 
V ^ ^ V > | P t 1 B | Amanhã í> OIsi lx» O » \ o . 

U C I J C l l l O 2 1 . —. Â y S O S Í i i M 3 < • . j Os esportacilos ;«o intransferíveis ainda que chova. 
4 O secretario, YICTOHIXO ROSA 

no, de objocius de art^ o nio 
veis , que tem sua séí |e iu> 
Ria de Jane iro e qur ' l inha 

Comingo, 5 de novembro de 1893 
ItliCITA K\TUAOUDINA111\ 

Despedida do ac tor M A T T O S 
\ O 2 I H I ' \ I t A H l l t 

Com o concurso do popularissimo actor comico MACHADO dd1 primeiro 
tenor EUGKNIO OYANGCREN—do professor KKNKSTIXt, SlüíPA, D. CA-
Mll.LU MATTOS e do prestiniOHO amigo EDMUNDO DANTES. 

A orcliestra dirigida pelo maestro A. CAPIT.WI oxecntarA uma brilhante 
num turr, depois da qual senl representada a comedia um nm acto, de gran-
do successo, intitulada «» H I I o n o S ' c . i | ( > , pelo actor iíillnt 9 P Cu-
mille Slatton—Terminando com o I<"«<lihti<> F o r l u g n c * cantado 
o tocado pelo actor iínltos. 

Uma esplendida R o í n a n ç a pelo applatidido tenor HUOENIO OYAN-
GUREN. 

PELO ACTOR MATTOS 
A primeira representação do Monologo om vemos, original do actor Júlio 

Vieira, intitulado O E t i i o n l i*s». 
Polo profossor primeiro violinista Frnrstiiw Serpa com acompanhamento 

da orcho&tra, a legenda W l e n - n h l n k . 

T E I R - C S a a A 
A comedia, original do cscriptor A. Az terão A m o r |>»»«' A i i i i c -

x í i i h . ornada de provérbios, dictadof, adagios, etc., por Mallon o D. Ca-
mille Multou. 

GRANDE SUCCESSO.—O disparate comico-builesco, ornado dc musica, lc-
titulado : 

t a c h a d o & M a t t o s 
FIRMA SOCIAI, 

( i r i i i l d n • • < - r o i - l l l f t < l o S c c c o « o M o l l i t i d o » 

Com adivinhações, charadas, logogrlphos.—Grando discurso do actor MAT-
TOS com acompanhamento do actor .MACHADO. 

Terminará o espectacuio a fabrica do gargalhadas, em uiu acto 

À S V I C T I M Á S D E eernabe 
I V r » o n n g c n « : Delmira, D. Camille Mattos—Ernçsto, E. Dai teí, 

—Bernabé, Mattos.—AeçSo em Portugal. 
A osplcndida üanda do Musica do primeiro Corpo Poli-inl. ol sequlosamente 

cedida polo sou digno Commandante, tocará du r ju to os iutervallos as mclíio-
i c s peças do seu vasto repertorio. 



O c . O i i i i i r i i ü H t . i u Á > J L . o . í K L ü 

LOJA DO BOCHA 
Os proprietários dosto importante o antigo ostabeieclmonto do calçados 

tôm a satisfação de participar aos seus nuraorosos amigos e freguezes o às 
exmas. faniiias quo receberam o mais lirdo o variado sortimento do calça-
dos que até hoje tom vindo a esta capital, dos afamados fabrieantos Pollack, 
Combra o Bayard (Parlsiens), fôrmas completamento modernas, & S n t l l 
C a r n o t o outras. E convidam a visitar o seu estabelecimento, certos de 
quo ninguém deixará do comprar, pois, além da boa quaiidado o oieganeia 
dos seus calçados, vendem por preços as mais modicos possiveis, cm virtudo 
4o grande Stock quo actualmonto tôm. 

Rua 15 de Novembro, n. 20 
8. PAULO 1 5 - 8 

E 
! A s l 

nxaquecas! 
nxaquecas! 

vralgias! 
vralgias! 

PÉROLAS D'ESSENCM DE DO D1 P I C D T » M d i s s i P a m I 
V L f c l l l A N dentro de | I T C n U L H O TEREBENTHINA 

I a lguns minu tos as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sejam eilas de | 
I cabeça, dos membros ou de qualquer out ra parte do corpo. Nunca ( 
I ó de mais o recommendal-as aos doentes que soffrem d'essas cruéis ( 
I aüecções. Para actuar bem a Essência de Tcrebenthiua deve ser | 
| p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c a d a . | 

l i i j a -u a firma da CLERTiH sobrs o ratuie dos i ldra dt Pirolai dt Eiuncia da Ttrtbtnlhlna. ( 
Em MIIZ, 19, rua Jicoí - C«S» L . F R E R E - A. CHAMPI6NT e C , S ' " - 1 9 , rui Jacob, m P1RIZ ( 

A VARKJO MU QUABI TODAS A8 PHARUACIAB Dl TODOS 06 1'AIZKS j 

I I I I M i m U M M I I H M H 

X A R Q U E 
S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 
d a E s t a ç ã o , n . 5 5 60_30.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

G R A I S PRÊMIO da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL fie PARIS e m 1 8 8 9 
a mais alta recompensa attrlbuida a Perfumaria 

S7G-IE2TB DA CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
DE ROSAS E DE VIOLETAS 

p r e p a r a d o c o m g e m m a s de ovos 

P A R I S 
PERFUMISTA-CH M!CO 

37, Boul* de Strasbourg, 37 PARIS 

Outros pssrfvixxiss 
-.EXTRACTO VEGETAL ED.PINAÜD Ixora 
Jnsznin 
YIlzzlj- Ylanff 
Hêliotrope 

Opoponax 
Foin coupó 
Jockey-Club 
Praxigipane 

Trevol 
Musc 
Aroma 
Brisas dei Monte 

Brisa de Ias Pampas — LHr3 de France, etc., etc. 

F O G O 
A L L I A N C E A S S U U A N C E C O M P A N Y DE LONDIIES 

ESTABELECIDA EM 182-1 

Âulorisaáa por decreto n. 958, do 27 do julho de 92 
Capital 5 mi lhões de Ibs. e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTE, LORD ROTHSCHILD 
A C E I X T E — J O S E P I I VV. MEG 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO C O R R E I O N. 1 4 2 . 

(alt. até fim anno) 

mmmnmmmmnnm&mmmmmmmmx 
S& nnno3 de successo. — Prêmio Grande. 

Exposição Universal, Pciriz 1889. — 14 Dinlomas de Honra, 
18 Modalh&sdo Ouro e 6 Medalhas do Prata. J 

FARINHA LACTEA NESTLÉJ 
O V J A B A S E 6 O B O M Z . E I T E V 

E o me lho r a l imento para as cr ianças de tenra j 
Idado. s u p p r o à insnff ic iencla do leito matorna l e ] 
facilita o d. s m a m n r . C o m s -u u so não ha d l a r rhea l 
n e m vom,tose.sua digestão é fácil e completa. j 

Emprega-so também vantajoramente ermo alimento para os 1 
"W •«•"»-»»--«•"» Adultos o Convaiescentes qm 6m estômagos d-licados. jgg 

LEITE CONDENSADO NESTLÊ2 
Í

V e r d a d e i r o X B Z T E P V B O D E V í i c c a s S T J I S S A S lendo c o n s e r v a d o f l 

s e u a roma e todas suas qual idades nutr it ivas. A l é m dns grandes serv iços q u e ™ 
esta con se r va presta á Vrota, ao Exerc i to e aos l lospl lães, cila tem ganhado 
s u a posição na ni imcntncâo dos part iculares; aos quites cila a s segura u m teite 

^ a g r a d a v c l , samlavc l e natural 
™ E i I g l r r t i r m a i H E W K I H E B T L Í i a Marca ddFatrln: K I H H O d t P A S S A D O S . 

A casa H e n r l N c s t i ó não tem mais , c m o outrOra, u m ún i co agente para o 
Braxil í s eu s produetos acham-se nas pr inc ipàes casas importadoras, dro-
gar ias, phamiac l a s e lojas de comest íveis. 
U C U D I U C Q T I É „ „ T r r t r r - r í í ' l l l / S 10, rua ilu Farc-Itoyal. HtNHI Mfco i Lt , em VEVEY.f E m ijOnUItUS, O, Hnow llilt. mmmmmmmmmnmmmmmmmmx 

S a n t ' A n n a 
RUA FLORIDA, BUZ, TELSPHONE, 377 

Telegranimu : A \ T O \ I H T T í l , Ili-nz 
Fabrlcam-jo aniagons do todas as qualidados o larguras.) 
Canliamaço (auiagem entrançada). 
Balxoiros (mantas) para cavallo. 
Saccaria para eafó, ceroaos, cal, oto. 
Aniagons listradas (do côr) para colchão. 
Ditas largas do um metro o cincoonta contiiuetros vara lençol do café 

A. Alvares Penteado 
(4) 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especial idade em g r a v a t a s 
7 — R U A ^ 5 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S . PAULO 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo com 

JOÀO BRICGOLA, GATTI & COMP. 
C a t a d o c a m b i o e i m p o r t n ç i í o 

RUA DO UOSARIO, N. 1-A 
No nio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & Conip . 
37, RUA PlilMEIRO DE MAItÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H O C I E T V R 1 U I V I T E 

Florio & Rubattino 
O ESPLENDIDO VAPOR 

R E G I N A M A R G H E R I T A 
osperado em S.intos do Rio ila Prata, no dia 0 do novembro saliiri depois da 
indispousavel demora directainonto para 

G Ê N O V A e 
N A P O L . E S 

Este vapor ú lliuminado a luz clectrica, o tom ospiendldas accommudaçõos 
para passageiros do 1», 2» o :!• classe. 

AGENTES: 

C A M I L L O f RESTA & COMP 
— I l U A I>E H . I I E W O — 

S- PAULO 
Praça da Ropublica 41, — S n n t o » . 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

CITTA DIGEÜOVA 
Sahirá do Santos no dia O do novombro o do Rio de Janoiro no dia 8 do 

mesmo moz para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÂ i BRICGOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C»hu «1» < M i m l > t o o i m p o r t i i ç à o 
om Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

CH A C A R A 
Vonde-so uma boa chacara com cln-

eoonta motros do fronto o com com 
de fundo, eom duas frontos, bera plan-
tada do vinhas o fruetas do diversas 
qualidades. 

Na mesma lia um negocio do mo-
lbados, quo so vendo juntamente com 
a chacara, assim como dois quartos o 
ooslnha 

Está situada om magniftco logar, no 
Bairro dos Pinheiros, atraz ila Capolla 
da rua da Boa Vista. O motivo da 
vonda ó por procisar sou dono retirar-
se para a K'iropa. 

Trata so na mesiua com o proprio-
tario. 
1 0 — i FBANCIBCO N i a n o 

Real companhia de paquetes a vapor 
D E 

S O U T I I A M P T O N 

S n h W I n s p n r n n E u r o j i u 

T A G U S 
E.\l 10 DE NOVEMBRO 

I S T I L E 
E m 9 S < lo n o v e m b r o 

Para passagens o mais informnçflos 
no escriptorio da Companhia com o 
snperintondcnto 

G. G. A n d e r s o n 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

1 1 I o <le J m i o l r o 
SOBRADO 

Agentes da Companhia: 
Em S. Paulo, C a » " L i u p L o n , 

Rua do S. Bento, 41 e 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

Norddeulsclicr Lloyd de Bremen 
O PAQUETE ALIjEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novombro, sn-

hirà depois (la indispensável demora 
para 

A n l u o r p l a o I t i - c n i o i i 
com oscalas pelo 
• l i o < lo . l » u o i i - o 

H n l i l a a o 
I . i a l i o i i 

Pai a fretes, passogon». o mais infor-
mações, traia-so com os; agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 — RUA DE JOSÍi RICARDO - 1 

S A S T O S 
N. B. -Nilo so attcnilo a mais no-

nliuma reclamaçfto, passados tres dias 
da entraria tios volumes na alfandega. 

Previno-se aos srs. rocebcdores do 
generos sobro agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidado descar-
regada ilo accordo com a manifestada, 
a companhia nüo so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do muicas no 
cáes. 

B r i « « l l i a t n l a c h o I l i m U 1 ' u r 
O o n t a c l i l m x l 

Borlim 1.132 1.168 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 017 «38 
Italia - 000 
New-York — 4.860 
Portugal — 430 
Hcspanha — 480 

O eamhio mantovese Bem altor-
natlvns durante o dia. As mosmas ta-
xas quo abriram o mercado, foram as 
quo o fecharam. 

Roalisaram-sa poucas transacçOes 
bancarias, A taxa maxlma do 10 7/10 
e 10 1/2. 

Para o ouro n&o liouvo procura. 
Os possuidores pediam polos sobera-

nos 231700 a 23.Í900. 
Houvo poucas transacçõos do papol 

particular, om Santos, a 10 5/8. 
PAUTA 

Pauta somanal da Aifandoga o Rn-
cebedoria de Rondas, do 0 a 11 do no-
vembro : 
Café bom 1$500 kilo 
Cafó escolha $».')0 » 

T E L E G R A M M AS 
mo, 
Cambio 10 7/10. 
S A N T O S , 

C a f é 
Entraram 7.838 «accas 
Venderam st» 8.<100 » 
Existem 204.023 » 
Preço 15*00'» 

S:i'tiniru para a Europa 14.172 saccas 
Morcado pouco animado. 
Cambio: 
liancario, 10 1/2. 
Particular, 10 5/8. 
A Alfandega rendeu 51:013)385. 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
DO MEZ DE O U T U B R O DE 
1893-

COMMERCIO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Fodoral do sexto dia util d* cada 
niez cm diante, altnrnadamonte, um 
dia sim, um dia nilo. 

As notas dos bancos emissores xò FO 
rccobom ora saldo naquelia Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo. 5 do novembro de 1893. 
Tabella8 aillxadas hontem : 

l . on i l on U u n k 
a !)0 d. & vista 

Londres 10 1/4 10 
Paris 026 042 
Hamburgo 1.148 1.105 
Italia — 032 
Lisboa o Porto. . — 4.602 
New-York — 4.0'i0 

n t - l t l a l i I I I I I I U 
101/4 

031 
1.149 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New York 

10 
850 

1.172 
952 

4.025 

Scs. café 
1.077 
3.085 

629 
Aibticklo Brothers 1 31.796 

18.800 
12.309 
15.215 

Holworthy Ellis &(', 4.586 
John Brodshaw AC 9.324 
I. W. Doano & C 12.253 

12.348 
3.80* 

Sí-umnun üipp ít C 39.614 
Stelnwender Stoffrcgen A C. 12.420 
Th. VVillo & C 10.109 

28.825 
Diversos 161 
Diversos (cabotagem) 406 

226.000 
DESTINO 

21.808 
» New-York 145.723 
> Hamburgo 26.240 
> Marselha 1 . 0 0 0 

2.247 
3.000 

» Gênova 2.611 
» Trieste H.8O0 
> Rotterdam 8.650 
» Havro o Opçfto 6.585 
» Antuérpia, Opçfto o Hani 

2.740 
» Autuerpia Opçfto, Anis 

2.000 terdam o Hamburgo.... 2.000 
Cnh-itiigom 490 

220.909 
NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A F 1 I I 1 E 8 KSPF.IUDOS N O ILTO 

5 Havro u esc., Campana. 
5 Valpainizo o csc , Potosi. 
6 liromcii n p.se.. Kteln 
fi Santof, Sz'iit htcan. 
6 Sjuthainpton c csc., Nile. 
li Parnambur n e B»hia, Colombia. 
7 Santos, Cilt i ili Gênova. 

V A R O U E S A S A H I H D O R I O 

5 Now-York. pela Bahia o Pornam 
buco, iluHktbjne. 

5 Liverpool o osc. Potosi. 
6 Gon v i o Nápoles. JBeam. 
7 Rio da Prita, A'ife. 
7 Trieste. Victoria, Bahia o Fiume, 

Sztnt htcan. 
8 Genovi o Napolo.», Regina Mar-

yherita. 
V A P 0 U E 8 N S P R . I L A D O S E l i S A N T O S 

ft Europa, Bretagnt. 
ti Rio da Prata, lirgina Margherita. 
(> Pornarabuco, Dgranz. 

13 Rio da Prata, Tagu». 
V A P O I I K S A S A H I B D E S A N T O S 

7 Europa, Regina Margherita. 
8 Kio Orando, Bgranz. 

13 Europa, Tagus. 
COTAÇÕES 

V c ii :1. Ccnp 
S >bo anos 231800 — 

A c ç S e s 
Compaihi is 

Paulista Integ 230$ 23'i$ 
Idom com 2 0 % — 00$ 
Mogyana, I»i missão... 200$ 180$ 
Contrai Paulista 100$ 00$ 
Mochanica Import 150$ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffoi & Stupakoff 80$ 
Fabril Paulistana — 
Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 
Credito Roal.cart. byp. 
Cora 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Unido de 8. Panlo 
Idom da 2 ' omissão.... 
Comm. elnd 
Constructor o Agr 
8 . Paulo 

150$ -
40$ -

180$ -
40$ — 
00$ — 
00$ 40» 
50$ — 

160$ -
- 70$ 

103$ -
Letras liypotlioon r ias 

Banco do C. Roal 55$ 53$ 
Unifto 45$ 40$ 
Intond. Munlcip — 70$ 

Apólices 
Do Estado 1.010$ — 
Geraos 1:000$ — 

Dabentiires 
VlaçSo Paulista. - 70» 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Vatarazo». 1 $ 6 0 0 . 

Carno socca do Rlo-Grando, 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20». 
Cebolas, conto, 6». 
Feijão mulatinho, 100 litros 16» e 

18$. 
Idom, preto, 100 litros 16» a 28». 
Fumo suporior, 1 kilo, 2»800 a 

2»700. 
Farinha especial, l f ' 0 litros, 32». 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idom do2.«, 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 lltroa, 

16$ a 17§. 
Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0U() a l$20O. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

Morcado Italiano 
Preços dos generos mais procurados 

•o nosso morcado e no interior: 
Azeito fino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200 
Dito do Gênova, litro, 1»000 a 1Í800. 
Dito em quartola, Í00». 
Dito ora mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas de linho sortidas, kilo. 1»800 
Fornot Viuva Branca 40» a 43$. 
Massas Bortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 grara-

mas, 1$000. 
Ditas om latas de 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmez&o do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, l$IO0. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ i 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridloual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ n 

310$. 
Vinho Chiante om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatieo, om quar 

tola, 280$. 
Vinho Chlanto, em frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos-
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
8. Branco, 55$ a 00$. 

Vorraouth E. Martinizzi S Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelli Gancla, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outra3 marcas, 21$ 
22$. 

S c c ç i l o u i i i c r i c a n a 
Banha P. T. Goorg», barris do 40 

ks. liquido, do 30$ a 37$. 
Toucinho Americano em barris de 

00 o 01 ks., cada kilo, do ]$750 a 1$*00. 
Farinha Amoricana om barrlcas <ln 00 

ks. Richmond o Baltimoro, do 28$500 
a 3"$. 

Olco em quartollas, do algodilo, ca-
pacidade do 100 litros, do 10' < a 105$ 
a quartolla. 

Preços firmes; existencia rogular. 

M e r c a d o f r a n c e z 

Azeito Plagnlol, em litro, dúzia 40» 
42». 
Bm 1/2 litro. 22» a 28$. 
Agua de Boltz, 20» a 22». 
Ameixas, latas, 1»500. 
Bonedictlnos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Porry, 3» a 8(200. 
CamarOos em latas, dúzia, 24» a 

20». 
Cognac Jnles Robin, 38» a 42». 
Biscuit, 87» a 30». 
Maria Brisard, 75» a 85». 
Fine Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 38» a 40$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas n&o conhecidas no morcado 

20» a 30». 
Cerveja, dúzia, 13» a 15». 
Chartrouso, 00$ a 100». 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor Cacàu, 70» a 75$ 
Manteiga do Mugny, 4$400 a 4»600. 
Idem Buthoseau, 4$200. 
Petit-pols, 1»2< 0 a 1$500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas om azoite, 31$ a 80$. 

> tomate, 38$ a 10$. 
Vcllas Apollo, 20$ a 28». 
Vinho Lormont, 20» a 24». 
Bordoaux d. m., 15» a 20». 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

G ê n e r o s P o r t u g u e s e s 
Atacado t varejo 

Aaelle doce, litro 2S 200 a ítTOO 
Amêndoas 1»W)0 » 21SOO 
Alplila, kilo «700 . •800 
Allroa, mola caixa ínjuoo » i&tooo 
DatAtlQluia. calxn l2gnno » 14*1100 
Colorau, lata usnoo 10*101 

288000 8S80UO 
1*200 l*.VIO 

14*000 » l«*ooo 
Marmellada, lata 1*300 » itnno 
Massa de tomate, l ibra . 8 UM 1*000 

1*200 . 1*600 
18*000 10*000 
•7*600 >8(000 Sardinhas em salmoura, >8(000 
8*000 78000 

Vinho do Porto, pipa 7003000 1.0001000 
Idem virgem, pipa 580*000 400*000 
Idom Moacatel c a i x a . . . 4AÍ000 » «0*000 

«SOJOOO 4008000 
Idem branco, pipa «.'>0*000 600*000 

12*000 . 18*000 
Idem comm. em c a i x a . . 20*000 m 245000 
Idom do Porto, regular 

205000 2«(0do 
Idem bom, era caixa isgooo 6081100 
I l em s u p e r i o r . o a l x a . . . . 4.r>|000 » •050 0 

«Valiataa C o i m u o r c l n i 
Sessão dt 30 dc outubro de 1893 
Prc-sidonte, Antonio Luiz Tavares; 

secretario, dr. Jusó Augusto dc An-
drado; deputados, C. P . Vianna o Ca-
millo Josá do Sampaio. 

EXPEDIENTE 
Offlclos : 
Do dr. M. P. do Siqueira Campos 

communicando quo reassumiu o exer-
cício do cargo do secretario dos No-
gocios da Justiça. — Intoirado. 

Do dr. juiz do diroito da 1.» vara 
commorcial dosta capital, communi-
cando que, em data do Í0 de outubro 
lindo, foi declarada a falloncla do C. 
Braga, Borrolli 4 Comp., negociantes 
desta piaça.—Inteirado. 

Requorlmontos: 
Do Granja & Comp , negociantes da 

praça do Piracicaba, o Castcllo, \ 'o-
vaes & Comp., desta praça, requeren-
do archivaiuento de seus contratos 
sociaos. — Archlvom-so. 

Do J . P. Bueno & Lima o Moreira, 
Bjrros A Comp., desta praça, reque-
rendo archivainonto dc seus distractos 
soclaes. —Àrchivem-se. 

Do Coelho & Mandos e Gonçalves, 
Irmfto & Baptista. dosta praça, reque-
rendo o registro do sti;is llrmus com-
mcrciaos. - Registrem-se. 

lJe Rosa !i Comp., (iu praça de San-
tos o J. P. do Castro A Coiup., desta 
praça, requerendo o registro dos títu-
los rio nomoaçfto dc seus caixeiros 
dcspaehanles, os srs. Manoel Iiabello 
o Avelllno Carnoiro da Silva Braga.— 
Registrem-se. 

l>.i Companhia Cantareira o Exgot-
tos, em llquldaçfto, por sou liquidante, 
requerenrlo aieiiivamonto do n. 711 
do üiario Ojfwial deste Estado, ondo 
so acha publicada a acta da as^cin-
blea geral do accionistas da mesma 
Companhia, í calisada em 28 de sotem-
Dro pioxiiuo pasfftdo.—Junto certidão, 
do aacôrdo com o aitig.» 91 do de-
creto n. 431 do 4 do julho do 1801. 

B r a s i l i a n i s o l i G B a n k í ü r D e u t s c M a n d , H a m b u r g 
I t n l a n c o t o <l: i C a i x a F i l i u l o m H . P a u l o , o m 3 1 «Io 

o u t u b r o <Io 1 H ' .» : t 
ACTIVO 

Contas corrontos garantidas 183:009$ 100 
Letras a recober - . . . 337:713$ 100 
Lotras doscontadas 4U4.!588$810 
Letras caucionadas 30i:13l$930 
Valores depositados 18:302$,'00 
Divorsas contas 125:4798828 

Caixa: 
Era moeda corrente 703:801$272 
Em ouro 43:000$i)00 740:05'$i72 

Rs. 2110:210$900 
PASSIVO 

Contas corrontos do movimento : 
Com juros 700:982$070 
Som juros 371:881$0Q[) 1078:816^070 
Títulos em cauçSo o deposito 320:514$430 
Depósitos a praso 82:320$000 
Caixa: Matriz o filial 037:557$ 100 

Rs. 2119:210$000 
8 . E. ou O. 

Os directoree: l l a rde r -Pe to raen 

FOLHETIM (37 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCR ICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
T R A D D C Ç Ã O D E 

J. Cruzeiro Seixas 

OS P R E D E S T I N A D O S 

V 

D U A S C A R T A S I N E S P E R A D A S 

«Ass im, suppondo que Saraiva 
d e v e estar e m Madrid, apresso-
m e a escrever- lhe para avisar o 
m e u protec tor . 

«Eu, Lopa o meus filhos, man-
d a m o s mui tas recordavOes á ara. 
D . Maria que tanto bem nos fez e 
v . s. b e m sabe que pôde sempre 
dispôr des t e seu fiel e agradecido 
cr iado .—Marce l l ino .» 

VI 
C O N T I N U A Ç Ã O D O C A P I T U L O A N T E -

R I O R 

A c a r t a d e Marcellino tinha 
f e i t o empal l idecer Maria. Ju3o 
S a r a i v a e r a um homem terrivel 
que tinha posto em grave risco 
a Bua v i d a e a sua fel icidade. 

— V e j o , Maria, que te c o m 
m o v e u a le i tura d e s t a carta. 

— S i m , confesso-o, Fernan-
do • o nome bó de João Sa-
raiva assusta-me e comtudo ne-
nhum mal lhe fiz. 

— Pois eu, pelo contrario, 
t enho ura verdadeiro prazer e m 
saber que e s se homem se e v a -
diu d » presidio. 

—Não te comprehendo, ajun-
tou Maria. 

—^Se, como logicamente sus-
peitamos, João Saraiva foi o 
braço executor dos in fames 
projectos de Serafim, mais d e v e 
t emer meu primo a presença 
do forçado do que nós. 

— E se esses dois malvados 
se unissem outra vez como ou-
tr'ora ? 

—Outr'ora Serafim era po-
bre e cubiçava uma fortuna; 
hoje deve pensar de (lifTerente 
modo, visto que é immensamen-
te rico. 

— A i n d a que procuras tran-
quillisar me, assusta me muito 
e s se homem em Madrid. 

— E n t ã o darei parte á policia. 
— N ã o , não, Fernando, de ne-

n h u m a maneira; não quero cau-
sar o menor mal a ninguém, 
n e m mesmo aos meus inimigos. 

— E ' s muito bondosa, Maria. 
Graças ao teu generoso e no-
b r e coração, Serafim Mejorada 
pôde sahir de Hespanha s e m 
levar uma gri lheta presa ao pé , 
e comtudo, por causa desse mi • 
scr . ive l , es t ive quasi a comrnet-
t e r u m crime. Porém hoje fe-
l izmente conheço-o, por isso 
quero, se não t e oppões, a tee i -
t j r o seu olTerecimento, ir á 
Bua casa e ab r i r - lhe a s portas 

da minha como «e nada tives-
se succedido entre nós. 

Maria olhou para seu mari-! 
do d e um modo que bem de-
monstrava o seu assombro. 

Fernando continuou : 
—-E' natural que te espan-

tes da minha resolução; porém 
inimigos da classe de Serafim 
convém não perdei os de vista. 
Serei falso, hypocrita, como el le 
o foi cominigo . Não receies 
n a d a ; estarei sempre alerta. 
Quero saber com quem casou 
e se ha algum crime nesse ca-
samento . Quem s a b e ! Talvez 
sua mulher ignore as condições 
moraes de seu marido, talvez 
tenha sido enganada ; Serafim 
ó astuto como uma cobra. S e 
não te oppões, aqui mesmo res-
ponderei a esse mlllionario, que 
segundo dizem, vai deslumbrar-
nos com o seu luxo. 

Maria guardou silencio. Acos-
tumada a obedecer, t ímida e 
amante esposa, não se oppòz 
aos de3ejo3 de seu marido, ape-
sar de não gostar que outra vez 
se reatassem semelhantes rela-
ções. 

Fernando abriu uma secreta-
ria, precioso movei de páu losa, 
e principiou a escrever. Quan-
do concluiu leu o s e g u i n t e : 

«Meu caro primo. U m acaso 
íez que soubesse que tinhas 
chegado a Madrid, casado e ! 
rico. A prudência fez com que ! 

guardasse s i l enc io; porém hoje 

que te dignaste escrever-me 
convidando-me para o baile que 
tencionas dar, respondo que não 
fdtare i . 

«Vejo com prazer que esque-
ceste as nossas pequenas dis 
eeuções de o u t r o r a ; a mim, suc-
cedeu-me o mesmo. Recebe os 
cumprimentos m e u s e de minha 
mulher. T e u primo, Fernando.» 

Maria continuou a guardar si-
leacio ; silencio que não era se-
não um protesto mudo da reso-
lução que acabava de tomar seu 
marido. Fernando fechou a car-
ta e ajuntou: 

— E s t o u certo que a minha 
carta ha de produzir mais máu 
efteito a Serafim que uma ne-
gat iva . 

E reparando na triste e si-
lenciosa expressão de sua mu-
lher, perguntou- lhe: 

— Que t e n s ? Acaso não g o s 
tas do que escrevi ? 

— Bem sabes, Fernando, que 
sou pouco amiga de bailes. Pas-
so lão bem as noites em minha 
casa rodeada de meus filhos!... 
Para que quero eu freqüentar as 
grandes reuniões ? Que falta me 
fazem V 

— Is30 é differente. S e tu não 
queres ir, irei eu só. Nada mais 
fácil do que dar uma desculpa. 

— Farei o que tu quizeres, 
disse Maria com humildade. 

— C r e i o ; porém bem sabes, 
seu teu marido e não teu ty-
ranno. Socega . Eu te assevero 

que não haverá máus resulta-
dos por acceitar o convite do 
improvisado e poderoso millio-
nario D. Serafim Mejorada. 

Fernando Boltou uma garga-
lhada e continuou : 

— O h 1 Não ha de passar mui-
to tempo que não seja agraciado 
pelo g o v e r n o com alguma com-
raenda. Nes t e paiz, havendo di-
nheiro, todos pódem ser commen-
dadores. 

Maria comprehendeu que seu 
marido empregava a ironia, por 
ainda guardar no fundo do seu 
coração a l g u m odio a seu primo. 

— Parece -me impossível , ajun-
tou Fernando, que Serafim não 
commet te s se alguma infamia na 
America. O (empo, que é o gran-
de revelador das verdades, o dirá. 

— A i n d a que assim seja , Fer-
nando, que nos importa esse ho-
mem ? Lembra-te do mal que 
nos fez. 

— S i m , e comtudo foBte ge -
nerosa com elle. 

— Era teu primo, tinha o teu 
appellido e quiz evitar uma ver-
gonha. 

— O u v e , Maria. Eu compre-
hendo que o devia desprezar e 
ef fect ivamente desprezo-o; po-
rém a sua improvisada fortuna 
faz-me pensar. A minha curio-
sidade é grande, e apesar da 
ref.ugnancia que me inspira, 
a c i e i t o o convite. Portanto, na-
da temas, serei acaute lado; te-

rei, como se costuma a dizer, 
uma dupla intenção p.empre que 
fal le com e l l e ; quando souber 
a verdadeira historia da sua 
permanencia em Havana, então 
veremos o que devo fazer. 

Fernando levantou-se e dan-
do um beijo na fronte de Ma-
ria. disse-lhe : 

—Vis to que a educação dos 
nossos filhos nos obriga a viver 
em Madrid, onde não tenB u m 
jardim para te entreteres, es ta 
tarde iremos vêr um palacio 
em miniatura que se vende na 
Fonte Castelhana e, s e quizeres, 
compral-o ei. 

— E ' s muito bondoso, Fernan-
do. 

— Sou unicamente justo, pois 
tenho por esposa a mulher mais 
virtuosa da terra. O palacete 
tem um precioso jardim e uma 
estufa cora uma multidão de 
ricas e variadas plantas. 

— N ã o , Fernando, não ; t emos 
dois filhos e é preciso que se-
jamos economicos . U m palacio 
na Castelhana é um objecto de 
luxo. 

— JulgaB que nos arruinaria 
a compra do palacete ? 

— Sei que somos bastante 
ricos para gastar um milhão 
s 'iii que nos cause grande pre-
juízo ; porém como já disse, 
ten.<M dois filhos e quem s a b e . . . 

Fernando sorriu-se, ajuntan-
du : 

— D i z e s bem ; é preciso ser-
mos econoraicoB. Desisto por-
tanto da compra. 

E Fernando sahiu do gabine-
te de sua mulher. Maria perma-
neceu bó e abysmada nas suas 
reflexões. Pouco depois levan-
tou-se o í eposteiro e apresentou-
se a mulher que pouco antes 
tinha sabido com as crianças. 

Olhada com attençâo, podia 
notar-ae que não era tão edosa 
como á primeira .vista parecia. 
Vest ia de preto e nos seus es-
curos cabellos apparecia u m a 
multidão del les brancos. 

Ficou parada juuto á porta 
e fixou um olhar cheio do in-
teresse era sua ama. Quando 
Maria levantou a cabeça, ao 
vêr a aia de s e u filho sorriu-
se, d izendo- lhe: 

— Q u e fazes ahi, A n g e l a ? 
— Como vi Bahir o sr. D. 

Fernando, vinha receber as or-
dens da senhora. 

— E meus filhoB? 
—Alberto foi para o eol legio 

e Fernando ficou a brincar com 
o filho do porteiro. 

— T e n h o uma má noticia a 
dar te, Angela, tornou Maria. 

Ange la avançou alguns pas-
sos e foi collocar-ae junto a 
sua ama. 

— P e r t e n c e n t e a minha filha ? 
perguntou com certo temor. 

— N ã o , tua filha vai muito 
melhor, e screveu-me a superio-
ra do eollegio das Uraulinas 

dizendo-me que só t e v e uma 
febre ins igni f icante; comtudo 
iremos amanhã vel -a se quizeres. 

Ange la p e g o u em silencio 
em uma daa mãos de Bua ama 
e beijou-a, dizendo depoia : 

— M a a que má noticia é essa ? 
—João Saraiva evadiu-ae do 

presidio e a es tas horas deve 
estar em Madrid. 

A pallidez da morte eapalhou-
se pelo semblante de Angel» , 
e como guardasse silencio, M a -
ria continuou : 

—Marcell ino escreveu a Fer-
nando dizendo-lhe isto meamo. 

— N u n c a deaejei mal a nin-
guém, disse Angela , porém se 
João Saraiva es tá em Madrid e 
descubro o s e u asylo, irei logo 
dar parte á just iça. João Sarai-
va foi o assassino de m e u mari-
do e de meu filho e uma voz 
secreta gr i ta -me Bem ces sar 
«Vinga teu marido e teu filho.» 

—Ange la , tu é s boa e Deua 
por isso não te abandona. Es-
quece o passado e de ixa a tua 
vingança a quem tudo pôde. 

Angela e n x u g o u as lagrimaB 
que uma recordação dolorosa 
fez assomar aoa Beua olhos. 

Maria, que se sentia preoc-
cupada por u m pensamento tris-
te, levantou-Be e foi sentar ae ao 
piano, onde tocou um nocturno, 
cuja tri8te e sent ida melodia es-
tava em harmonia com o eatado 
do seu espirito. 

(Continua.) 


